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PREFAÇÃO.

Xl âo me posso lembrar das desgraças

que affligíráo a Europa, e affliçírâo o

Mundo, e cujas consequências se sen-

tirão ainda por longos annos , sem que
detenha o meu entendimento na consi-

deração dos seus motivos; estes motivos
sâo já patentes; os erros do entendimen-
to, e os crimes do coração. Primeiro se

offuscou o entendimento com a sombra
da incredulidade, e facilmente se cor-

rompe o coração, quando se cesra o juí-

zo. Os erros de .^^culo forão ?>íetafysi-

cos , e estes err5s perverterão os costu-

mes; da corrupção dos costumes se pas-

sou á immoralidade politica, e desta ao

transtorno universal que todos sentimos.

Ras2;ou-se o véo que com tanto ciúme
tinha lançado sobre si mesma a Seita

Massonica, e pelos eíTeitos conhecemos
que se tratava de derrubar o altar, e o
throno; o altar por meio do Materialis-

mo, dogma principal da incredulidade,
e o throno por meio do quimérico, e



Frefaçao.
fantástico systema da ignorância Demo»
cratica. A espada dos Césares, e os raios

do Vaticano, que procurao abolir tâo a-

bominavel , e detestável Seita, ressenti-

dos dos dam nos causados ao Mundo, d^o
a conhecer que estes, e não outros erao

os seus fins. Jul^o da obrigação do ho-

mem amante da sua ReJii^ião, e da sua

Pai ria em pregoar o talento, e o estudo

em extreminar da Terra lâo fatal inimi-

go; e pois elie não cessava de clamar

que combatia com as armas da pura ra-

zão, cumpre combatello com as mesmas
armas, e eu me persuadi que descarre-

gava hum gT)lpe decisivo nesta Hydra,
que ainda nâo deixa de golfar seu vene-

no ; niosírando que n^o ha opposiçâo

entre os dictames da Razão apurada, e

os principies da Religião revelada. Se o

entendíniento humano não quizer com
pertina('ia fechar os ouvidos aos brados

desta Vf'rdade, e se persuadir por ella

da Divindade da Religião Christã , esta

convicção passará facilmente ao cora-

ção, e lhe fará esíim.ar a ordem, a jus-

tiça, asubordinação, o respeito aosThro-

Kos, o amor da Pátria: reformar-se-hão



Prefação.
os costumes, haverá entre os homens, ir-

mãos por natureza, a concórdia, e nniao

civil , sem a qual nao pôde haver pros-

peridade em as Nações. Este he o mea
tim ; e ainda que tarde, havendo desper-

diçado huma grande parte .da minha vi-

da em estudos, e composições prodigio-

samente frivolas , reparo com o presente

escrito o escândalo que poderão ter cau-

sado aquelles fructos da ociosidade litte-

raria; e pois até disserao os Escriptores
,

que se retiião para Ing^latí^rra para in-

sultar a Naçáo que os tolerou, que nao
havia nesta prodigiosa Naçfío quem res-

pondesse a hum Atheo, e o convences-

se, vejâo esses Encyclopedistas sábios

se ha quem lhes responda , e os conven-

ça]





§. r.

Qual seja a primeira indar/acâo

de hutn Filosofo.

Q UEM deseja merecer o nome de
verdadeiro Fi íojíoso , busque, pri-

meiro que ludu, coiihecer-se a si uiesiuo!

interrogue j inquira aquelle interno, e

eloqaeniissiíno lume. que lhe descobre
aqueJIa siqoerioridade ,

que o homem
tem sobre qualquer ouíro ser que não
possue aquelle lunje

;
procure conhecer

aquelle Enle necessariamenle superior a

ludo, seu aulhor, e de todos os ouíros

seres, que elle ve existir fora tiie s,i. Pa-
ra dar huiiía justa idea do homem, nao
pode ser adequado o juizo de hum Qje-

ditabundo Anaíoujico., que descreva os

sólidos, os fluidos, os vasgs, as raniiti-

caçôes prodigiosas ,. quçí o coiijpôe em
quanto se considera Uialeriaí , e animal;
nao basta o juizo de hum. ]\]ecar!Íco,

que descreva a maravilhosasuccessao de
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movimento, de circulação, de separa-

ção, que se abservão a cada instante nes-

ta maquina, para fazer conhecer a gran-

deza do ser humano* porque depois de

Ião admiráveis indagações ainda perma-
neceria occulta a mais preciosa,, e amais
importante parte de hum ser tão predi-

gioso como he o homem. O conheci-

mento de si mesmo consiste em descobrir

aquelles diíferentes, eoccultos movimen-
tos, que nos conduzem como creaturas

racionaes a tantas acções moraes , ou

boas, ou más; em descobrir igualmente

a origem das paixões, das virtudes, e

dos vicios. O conhecimento de si mesmo
consiste era distinguir a primeira causa

<ie quem trazemos a origem , em investi-

gar as relações, etíí aprender os deveres

t|ue com ella nos ligão, em assignalar os

limites em que se circunscreve a vida

,

o êxito, e solução da mesma vida; em
penetrar a Índole, e a tendência do Es-

pirito; eni interrogar os dictames daquel-

Ja luz interior, que»nos falia, e que nos

guia. O caiihecimento de si mesmo con-

siste em descobrir as relações que temos
com os nossos semelhantes, e os recipro-
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Cos òíUcios , cofii os quaes á elles nos li-

jramos ; vincuJos. e relações que só podeyi

íbriuar as delicias da sociedade civil, e

cuja ílel correspondência nos constilue

em estado de unir nossa felicidade com
a felicidade pública , o nosso bem como
bem público, e de nos tornarmos úteis

a nós, e a todo o género humano de

quem somos membros, e irmãos.

Esta sciencia nos pode (ornar muito

mais sábios do que poderiauíos ser com
o estudo de todas as outras sciencias. De
que serviria, ou aproveitaria girar com
o pensamento errante pelos espaços «as

í^síeras celestes; medir a distancia, e o

movimento dos Astros ; calcular as leis

da gravitação dos corpos, ou as da gera-

ção dos insectos, ou penetrar nas entra-

nhas da terra para explorar os segredos

de i?eus fósseis, e metaes, ou correr pe-

]os ares a considt^rar os meteoros; se per-

manecêssemos envoltos na vergonhosa

-ignorância de nós mesmos ? Homem

,

eis-aqui huma necessária advertência,

que eu no periodo ultimo da minha exis-

tência te faço , se tu desejas ser Rabio: a
nova ordem de sociedade em que com^e-

A 2
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çamos a existir, nao te constilue em es-

tado de quereres ser Filosofo antes de

conheceres que és homem. Os Sábios da

Grécia escreverão em letras de ouro na

fachada do Templo de Delfos estas pa-

]avr3iS-^—Conhece-te a ti mesmo. Isto bas-

ta. Lê, ó homem, a iodos os momentos
estas palavras, entranha-le em seu sen-

tido, 6 com este estudo começa a ser

sábio
, já que Filosofo quer dizer , dese-

joso, e amante da sapiência.

§. lí.

O Ignorante avilta o homem, porque
o nâo sabe definir.

Muitos génios, para se mostrarem Fi-

lósofos, em o século que expirou . com
a mira de apagarem a idéa de Deos

,

que he por si mesma indelével, procura-

rão degradar o homem , aviltallo, e con-

fundiJlo com os animaes tão diversos da
sua espécie. Disserão que era' huma pu-

ra quimera a liberdade, a espiritualida-

de , e a immortalidade da alma. Aos
olhos destes orgoihosos , o homem não
lie mais que kuma porção de matéria
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organizada, a qual vive, seníe, e ponsa
em virtude de sua rnesma organização.

Entre o homem e o b.-uto, dizem estes

Filósofos, nao ha outra idea que os dis-

tinga mais do que a do maior, ou me-
nor instinctO. Quando a organização se

desconcerta, e destroe, e cessa sua acti-

vidade, cessão entáo as operações do
homem. Então deixa o homem de exis-

tir, e d<^pois delíe não fica mais que hum
confuso resto de matéria. Quem se não
sente abrazar de indignação, e cólera

escutando máximas tão extravagantes?

Eis-aqui a nova Filosofia empenhada em
fazer que o homem seja hum bruto, a
despeito do intimo senlimenLo que a to-

dos faz conhecer a própria imnioríali-

dade. Filósofos rivaes de Circe: sonhai

rão os Poetas que esta Fada tilhadeJove

mudara a Scylla em hum monstro mari-

nho, e os companheiros de Ulysses em
varias espécies de animaes i/n mundos.
Antes de sofiVermos esta methamorfose,
observemos se naturalmente conste que
a alma seja livre, seja espiritual, e snja

immortal. Para chegarmos ;í demonstra-

ção mais fácil desta verdade , não ahu^
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pando (la razão , examinemos como se

haja definido o h@mem em estado natu-

ral. O homem nasceo para a sociedade,

e não para os bosques, e foi destinado

a viver com seus semelhantes . não de
fjualquer maneira, mas em ordem, em
Iranquillidade , em commercio: todos o
soccorrem em suas precisões, como elle

tem tambern a indoie , e a tendência de
soccorrer os outros.

Se a sociabilidade foi sempre hum
caracter essencial á humanidade, com
razão se devem chamar deshumanos pen-

sadores aquelles que se fingirão o homem
material , e só superior aos brutos pela

capacidade , e sociável por convivência,

ou por convenção de encontrar hum re-

pouso ideal ! imaginar homens selvagens,

he suppôr seres degenerados do natural

instincto de homem, que vivem contra

asna destinação; homens que são a ruí-

na, e degradação da espécie humana,
mais que o simulacro vivente de sua inr

fancia. Séneca, indignado contra os que
Joucamenle filosofando sobre a natureza

fio homem o aviltavão para o definir,

e o comparavão ao bruto ; tirai , lhes
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diz, a sociabilidade, vós destruireis ao

niesino tempo a união do género huma-
no, de que dependem a conservação,.

e

a leiicidade da vida. Quando recorremos

aos testemunhos dos Filósofos, que ao
clarão áà tocha da razão humana defi-

nirão mais nobremente o homem , emais
justamente o conhecerão

, podemos de
sua definição tirar estas consequências:

que o homem he obra de Deos
;
que hum

divino logo de intelligencia , ainda que
muito atenuado, e obscurecido, existe

no mesmo homem
;
que he para elle a

Natureza actualmente como Madrasta,
porque está cheio de enfermidades eiu

sua condição fiysica, cheio de incerteza,

e de erros em seu estado moral , e que
he tal a miséria, e imbecilidade, que,
a darmos credito ao fabulista Esopo,
Prometheo não se servira de agua , mas
de lagrimas, paraamaçar o barro de que
o formara. Por estas deduções , tiradas

da Filosofia dos antigos , vemos que as

lições da razão illuminada não são con-

trarias aos dictames da Revelação. Ella

nos ensina que o homem he obra de

Deos, que de frágil barro fonnáia seu
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corpo jqne lhe foi dada para o animaF
huina inspiração de vida

;
que a luz im-

íiiortai reflexa na face do homem , he o
divino fogo que o anima; que o homem
cahira de seu primeiro estado, e que
nascendo para viver brevissimamenfe na
Terra, he assaltado de innumeraveis mi-

sérias; que muitas vezes de tal arte se

Jhe obscurece a razão, que nem atina,

nem conhece a verdade, que se engana
rja eleição do bem

,
que o conhece , e o

aprova muitas vezes, e depois o deixa
para seguir o mal. Todas estas verdades
d-ictadas peia Revelação são plenajnente

concordes com a razão: e porque duvi-

darei eu dizer que o homem Christão he
o melhor Filosofo?

Surge a Razão, e interroga a Reve-
JaçHO Sobre a cansa que viciou este ho-

mem. Se observarmos o estado em que
se acha, prestes descobriremos nelle des-

ordens , e cont radiações , e que se não
podem ajustar com a idáa que temos da
sapiência, e santidade daCreador, nem
se podem combinar de modo algum com
a idéa que temos da sua bondade. Que
éax^^iá pois dizer a Revelação para sa-
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tisfazer o hu!iiano entendiíiienío ! Eis-

aqui como seex[)lii-a: se o lionjem he

lao infeliz, he preciso dizer que ha al-

gum dehcto que o torna í nlpado desde

seu nasciíiienlo , e que haja viciado sua

mesma ori^^-eiu , e pelo qual seja condeni-

nado aos diàTerenl^a géneros de penas,

e misérias a que se chora sugeilo. Sem
islo nào se conheceria a bondade do
Creador. Nao iia mais que o Dogíija ào
peccado originai, que nos subministre o

meio de resolver ião irrande difficuldade.

A razão nos subministra luzes para pre-

sumirmos este dogma, e a Revelarão o

desenvolve clarissimamenle. Deos creou

o homem recto, e en; hum estado de na-

tureza sublimada pela graça: a inno-

cencia
,
justiça, e izcnção de todf)s os

males terião sido suas j)roprÍpdades : es-

te homem assim ennobrecido desobede-
ceo a Deos pelo peccado, e n' hum ins-

tante se corrompeo a natureza. Fica en-

volto na ignorância , fica assaltado dafra^

queza, e enfermidade ; teve nelle prepon-

derância a inclinação ao vicio, e foi es-

lipend;(5 de seu peccado a mesma morte
a cjue ticou irrevogavelmente sngeito.
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Desta arte a Fé instrue a razão , e ames^
irando o Filosofo, lhe ensina a resolver

as dijQiculdades , que em vão com o pró-

prio entendimento procuraria destruir.

i III.

Reclamação ãonatuial sentimento con-

tra os que definem o homem, para
maquina.

No homem ha huma alma espiritual.

Desde que se conhece Mundo, a idéa

mais natural á humanidade, por huma
espécie deinstincto, he a idéade distinc-

çâo entre o espirito^ e a matéria; aos

olhos dos povos mais selvag-ens sempre
appareceo claro, que tudo o que se mo-
ve era animado de hum espirito, e que
toda a operação espontânea era produzi-

da por huma alma, ou génio, que se

alvergava em cada corpo semovente. Nós
conhecemos [)óvos polyteistas, que ima-

ginarão que os elementos, os astros, os

animavs, as pJantas, e qualquer parte da
iSatureza em que se descobria alguma
espécie de acção , erão outros tantos sere^

habitados d'espiritos superiores ao ho-
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mem , a quem dirijjiao seus cultos. He
íâo ariíiaa como o homem a idéa do es^

pirito que se disliní>-ne da matéria, Tra-
ía-se pois de examinar se no homem se

conheça este ser espiritual? Di^ro que a
primeira prova, que baste para nos con-

vencer, he o interior sen!Ír;iento. Eu
sinto que existo, e em minha existência

me sinto diverso de outro qualquer ser

que exista fora de mim. Ora eu nrío sin-

to, nem a existência, nem afigura, nem
a estructura, nem o jogo das fibras em
meu cérebro , nem de outra quahjuer
parte interior de meu corpo. Logo cada
huma de suas partes, e todas tomadas
coliectivamente , são outra cousa quenào
sou eu. O mais ignorante dos homens
sente-se a si, como eu me sinto a ínim.

Ha cincoenla aiinos que me sinto ser o

mesmo individuo; que experimento sen-

sações, prazeres, dores; que penso, e que
quero. Sinto pois que sou huma substan-
cia, isto he , hum ser, o qual recebe
modificações diversas , e as perde sem
deixar de existir. Ora este sentimento
interior, individual, e permanente, nao
he hum accidente que ein mim seprodu-
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za de novo, lie a minha mesma essenria

,

aeí-ser.cia da minha alma. iNâo pode ces-

sar sem que eii seja anniquilado; eu iiâo

existiria se nao sentisse que existo; mas
este seiítimento não he por cerlo a es-

sência da mate^ria, alias toda a matéria
se sentiria a £Í mesma. A natureza do
pensamento por si mesma repugna á na-

tureza da matéria. Torne-se esta matéria
,

quanto quizerem , subtil, semj^re será di-

visível : os materialistas convém nisto, O
pensamento hehumacto simples, indivi-

sivel, instantâneo, que senão pôde nem
medir, nem decompor. Pensar, julgar,

querer, desejar, escolher, nao sao outros

tantos actos susceptíveis de extensão, de

duração, de partes; mas são actos sim-

ples
,

que não podem nascer de hum
principio divisível, qual he a matéria.

Ha quem chegue a confundir o pen-

samento com o movimento: não se pode

imaginar parallelo mais extravagante. Eu
quero admittir que qualquer pensamento
em minha alma não se forme senão pe-

lo, riiovimento das fibras do cérebro; mas
este movimento não he a causa , nem.

o sujeito, nem o mesmo pensamento:
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^htre hunia, e outra cousa nâo ha aiiiaia

pequena relação. Em quaiUo senão sup-

pozer era mim hum principio pensante

ílistincto da maleria, e capaz cie perce-

ber as mudanças, e os movimentos, nâo
haverá aquella idéa, que se chama pen-

samento. Aiém (listo o movimento he
suscepíivei de divisão como a matéria
pôde medir-se, e he capaz demais, e de
menos, nós podemos calcular sua dura-

ção, força, e celeridade. O movimento
dividi-se, e communica-se , e o corpo que
o imprime o perde á porporçao que o

dá. Nada disto convém ao pensamento;
n;u) tem nem momentos, nem gráos

,

nao se com m única por modo algum se

se nao falia: o meu pensaniento nao pô-

de ser o pensamento d'outro, nao pode
passar de meu cérebro o outro cérebro,

he individual, edentiíicado comigo mes-
mo. Dois espíritos nao podem concorrer

a formar o mesmo pensamento, nem o

podem dividir entre si.

Nâo he precizo estranho génio de in-

telligencia paracomprehender, que om.o-
Timento nâo he espontâneo, e que, senão
recebe o impulso, nâo tem eíleito, e que
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Me níío he rechaçado de outra força nad
retrocede. Todos vem que o pensamen-
to em sua extensão de íeflectir he hum
acto puramenle espontâneo. Julga-se. re-

<racta-se , resolve-se , muda-se , re^ecte
,

compara, deduz consequências de dois

Juízos comparados, e combinados, e não
ha força alguma repulsiva , ou rechaçante
de quem seja obrigado por orgânica ra-

zão. O movimento não se pode conhecer
a si mesmo como o pensamento se co-

nhece : pensar, e sentir que se pensa,
he hum acto só, nem he possível o per-

iceber , sem sentir que se percebe. iXão

era por certo a Revelação, não era a Fé,
mas a razão, quem fez comprehender a

Platão que a ahna do homem he hum ser

simples, inalterável, sem composição,
sem partes , e que tem maior relação , e

semelhança com o espirito eterno, que
com as cousas corpóreas , e sensíveis.

Eis suas mesr»as expressões no dialogo

sobre a alma, tão bem exposto, e enten-

dido pelo Judeo Moysés Mendelson , oa
filho de Mendes: == íNâo nos admiremos
que tudo quanto he corpóreo , e sensí-

vel seja sugeito aalterar-se, e a destruir-
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sCj e que jamais se conserve em hum
mesmo estado: a'S partes de que he com-
posto se evaporão, se separão, e se dis-

sipão continuamente: porém a alma he
hum ente sirnples , indivisiveJ, inalterá-

vel : podem os sentidos alguma vez dis-

trahilla, e lornarem-se para ella huma
occasiào de erro; mas pode entrar em si

mesma, e applicar-se ao conhecimento
do que he puro. eterno, e immortal. O
homem que medita conhece facilmente

que tem semelhança maior com á bon-

dade inintelligivej , immudavel, e eter-

na
,
que com todas as outras cousas^ que

podem obrar sobre nossos sentidos. =
Ora se a Revelação nos ensina que

o homem tem huma alma espiritual, in-

divisível, indestructivel , e eterna, hu-

ma alma que se pôde dar ao conhecimen-
to de Deos, e que he feita á sua ima-
gem

;
poderá acaso a Revelação ser con-

traria á razão ? A razão nos prepara pa-

ra a convicção intima de tudo aquillo

que a Revelação nos ensina.
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§. IV.

O ser espiritual no homem foi sempre
conhecido por Vxios os homens.

A espiritualidade d'alma, aásim co-

mo a exiísteiicia de Deos , hehuma cren-

ça tão universal , e natural ao homem ,

que se pode dizer, que esta he a crença
de todo o irenero humano. A tradição

])rimitiva, o sentimento interior, a re-

âexão sobre nossas mesmas operações

,

são outros tantos motivos de convicção.

iS-enhum povo, nenhum ser pensante se

persuadio que a matéria jxxlesse pensar,

como nenhum imaginou que a matéria
por si mesma se podesse mover. Vanini j

Diderot, Locke, Helvécio, não são ex-

cepções nem infinitissimas. A pezar áo^

sofismas de Epicuro, Lucrécio, Pora])o-

nacio, e Lametrie , a espiritualidade de)

ber jíeiisante he para todos hum dogma
tão geralmente impresso no dia de hoje,

con)o o foi nos tempos priujitivos do
Mundo. He Iiuma verdade sugerida pe-

la Natureza a todos os homens: a cons-

ciência o diz, e ella constitue a diffe-
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rencn ptAvc o espirito, e a maíeria. To-
dos eii(ei](!eí2í por espirito Jiuiii ser qiie

coniiece que st^ite a sua existência . que
tem a coriScieiiCia individual de si ir.es^

iro. qne tem o poder de determiuar . é
de mover a matéria.

Lu ponho avista do Universo acons-
picua demonstração do mai< eloquente
Filosofo, que existio. e existira. Marco
Tullio Cícero. — .Nao se pode aqui en-

contrar a oritiem da alnia . he Jivre de
toda a mistura, e coiiiposiçào . nada íeai

de commum com a terra, com a ag-oa

,

com o foí>-o , com o ar. Esf^^s corpos nao
tem a actividade do espirito, da memo-
ria do pensamento. Estes riào se podem
lembrar do passado, antever o futuro,

conhecer o presente. Tudo isto sào atri-

butos Divinos, e só Deos os pode com-
Uiunicar ao homem. He pois o espirito

de huma força, e de liuma natureza par-

ticular, distincta d^ todos os seres sen-
síveis; isto que conhece, que sente, que
quer, que vive. he Divino, e vindo do
Ceo : esea.^sim he . ení<àu he eterno. Nóg
nào podemos conceber o mesmo Deos
senão pela idéa de huma inteíligencia

,

B
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(Mens) sem nenhuma mistura, livre de
toda a matéria corruptivel

,
que conhe-

ce tudo
5
que move tudo , cuja acção he

eterna. A alma humana he da mesma
natureza, e da mesma espécie. Perguu-
tar-me-heis donde ella venha, e qual se-

ja a sua essência; mas se eu nao com-
prehender tudo quanto quizer, obrigar-

ine-heis a não dizer aquillo que eu com-
prehendo. O espirito não tem avista in-

tuitiva de si mesmo, he como hum olho

que vê tudo, e não se vê a si mesmo,
inas sente sua força, sua penetração,

sua memoria, sua actividade, sua acção.

Eis-aqui o que elle tem de grande , de

Divino, e de eterno. Assim como não ve-

des a Deos , e o conheceis por meio de

suas obras, assim também sem ver a al-

ma, vós podeis conhecer sua energia Di-

vina
5
quando attendeis para sua memo-

ria penetração, rapidez de suas idéas,

e excellencias da suas faculdades. De-
vemos comprehender , senão formos tísi-

cos estúpidos, que ©espirito não he com-
posto , nem mixto , nem duplicado , mas
simplice, eindivisivel: não pôde ser nem
separado , nem decomposto j logo não
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pôde acabar, nem cessar (fe existir.— Até
aqui o Filosofo Orador; e nenhum da-

quelles que em todos os tempos se ou-

sarão dizer malerialist-as , leria animo de
condeninar Cícero como hum fanático.

8e este grande homem vivesse , saber-

Ihe-hia dizer, que sua enérgica definição

do espirito humano, não era só doutri-

na sua primitiva, mas a doutrina de to-

do o género humano, e que a tinha a-

prendido de Sócrates, conforme o teste-

munho de Xenefonte , e que não tinha

feito, fallando da alma, mas do que co-

piar Platão. Filósofos , aprendei a res-

peitar o homem
,
que aviltais com vos-

sas máximas, e costumes.

§. V.

U homem he livre,

A liberdade do arbitrio com que o

homem he senhor de suas próprias ac*

coes , liberdade com que pôde escolher

entre o bera , e o mal moral , obedecer
ao apetite, e á razão, he o mais nobre
de seus privilégios, e o titulo, pelo qual

mais se pódeaprgxinar á Divindade.

B 2
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Hum bruto sujeito -ao apetite ou ao sen-

timento actual da necessidade , huiiia

porção de matéria organizada, e sempre
Jevada da impulsão, que se lhe commu-
DÍca, sem que sobre elia possa reflectir,

liâo áao, por certo, seres creados á ima-

gem, e semelhança de Deos. Os que
defendem a liberdade civil, se não co-

niiecem a espiritualidade da alma, vão
destruir no homem a liberdade natural,

e não advertem que vão dar na mais
monstruosa contradição. Querem fazer

do homem huma maquina, eeu lhes per-

guntaria, de que pode servir a este ho-

mem ser livre em a sociedade, se elle

não he livre em a natureza ? Miseráveis !

A si mesmo se iiludem , e a natureza;

provão a liberdade ao mesmo tempo que

a negão. Resistem ao universal instincto

da humanidade, argumentão a despeito

do senso intimo.

Vós vedes , ó Filósofos , vós vedes no

homem actos espontâneos, actos volun-

tários, e acções livres. Espontâneo he

o que se faz no delirio, no somno , e

sem reflexão. Voluntário he o que se o-

péra com reflexão ; com attenção, e com
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conheclmenío . em virfude de huma in-

cliijaçao que a eile o conduz, x-^cçao li-

vre he aquella que se faz com aUenção^
e reflexrio por escolha dx^^terminada por

}i'Hn motivo, com hum verdadeiiX) poder
íisiico de resistir a este motivo, e de a-

bracar o contrario; o poder de resistir-

mos aos Híovimentos que nos estimuiào,

ou de os seguirmos por escolha própria
,

he o que se chama liberdade de indiíie-

rença. Nos sentimos em nós mesmos
duas qualidades de movimentos, huns
indeppndontes de nossa vontade, como
a puisaçào do coração, a circulação do
sangue; e outros sao sugeitos á nossa

vontade, e- nós- sabemos njui bem distin-

guir os que sào indeliberados daquelles

que sào reflecíidos. Da espécie dos pri-

meiros será por exemplo , no n:omen-
lo em que me escorrega de huma parte

jium pé, eu estendo o braço da outra

para íorriiar ali^um equilíbrio; eu laço

este acto necessirio, e indeiíberado sem
a miniiiia reôexaoL Mas quando eu es-

tendo hum bra";^ para It-vanlar quem
cahe , ou. para írrir iium ininoiro. eu me
determiao a isto por hum motivo reílexo.
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por hum moviinento voluntário, e livre.

O louco Fatalista nao pode deixar de
sentir, e comprehender dentro em si mes-
nao huma semelhante distincçao. Ha em
nós desejos, e volições, entre os quaes
alguns são livres , e outros não : a fo-

me, e a sede^produzem desejos de ali-

mento, e estes nao são livres, porque
nascem, ou provêm da disposição maqui-
nal do homem : nós lhes podemos resis-

tir pelo que pertence á qualidade do ali-

mento, ou por aliTum motivo de virtuo-

sa sobriedade, ou podemos por motivos

oppostos consentir nestes desejos ; então

os eífeitos da vontade são livres, porque

nascem de hum motivo reflexo. iSo pri-

meiro caso a vontade, ou o desejo do

alimento, tem por causa física a disposi-

ção da maquina; no segundo a vontade

cíEcaz de nos alimentarmos tem por cau-

sa moral o motivo que nos determinou.

Ora o efíeito de huma causa moral não

he necessário como he o efíeito de huma
causa física; lo^o a alma he livre, e o

senso intimo o testefica. Estes actos vo-

luntários, livres, e reflexos, são unica-

mente susceptíveis de moralidade, estes
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sao os únicos actos que a consciência ou
aprova , ou de.saprova como remorso.

Lock, com o lume da razão, conhe-

ce e?(a verdade tào impugnada pelo Fa*

taJismo. Analysa , estabelece, e prova a

liberdade. Esla . diz elle , consiste na
potencia que temos de obrar, ou não
obrar em consequência da nossa escolha.

Mas que causa nos determina , e nos faz

escolher? A satisfação presente que en-

contramos naquillo mesmo que escolhe-

mos; nesta escolha consiste a liberdade,

Jog-o o homem he livre. JNão quero que
lique como esquecida a objecção, que
se costuma extrahir da prática. Se fos-

semos livres , qual seria o homem que
não mudasse de natural

,
quando se sen-

te arrebatado por força de hum maligno
humor a executar acções de sua natureza

más, e detestáveis ? Observão-se homens
invariáveis na Índole, nas inclinações,

e nos hábitos : quem sabe se a formação
do craneo não induza a necessidade de
algumas acções ? As novas idéas , e no-

vos descobrimentos de Craneologia tem
demonstrado que persidem no homem
disposições naturaes que o inclinão irre-
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mediavelmente ou á rapina, ou á luxa-

ria, ou á ferocidade, ou á vinírança. Ea
nao sou o Juiz do táo pr^-couizado Ana-
tómico o Doutor Gall ; di<ro só que in-

dicar sobre os ossos de hum mortw as

inclinações de liuni vivo , he o mesmo
que ter a virtude de prognosticar as cou-

sas acontecidas, ou pouco mais que as-

trologar sobre a increspatura da mào as

vicissitudes íortuilas , que lauto espanlfio

as dilirantes mulheres. Quem aprenderá

a Iheoria desta nova sciencia ? Quem
será o herdeiro á*^ste magico segredo?

Querem por ventura da estudada coií-

figuraçao do craneo deduzir hum a no-

va lei de necessidade nas acções huma-
i)as para apoiar melhor a opposiçao da
liberdade do homem ? O at tentado he

exquisito, mas sem credito. Pôde mui-

to brm influir o físico em o moral, to-

dos concordao nisto ; mas niniri^^^^m até

agora soniiou estas Íeis sympathicas de

o^sos , e de acções es})ecificas. Pode o

vário teniperamento inclinar o homem
iTiais á paz, que ávino;ança; pode fazel-

Jo mais veloz na iníelligencia , ou mais

tarde nas percepções, mais fallivel, ou
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mais tenaz na reiíiiniscencia ; mas nunca
poderá necessitar o homem mais ahuma
arcao que a outra, eflespojaiio da liber-

dade. Ha homens que nfío mudao de na-

tureza, islo ht^, que náo desistem d*' huin

g-eriero de acç<^es a que se tem avezada
por habiío . e tornào u'a]i:uin sentido

certas acedes conaíuraes ao homem. Is-

to ítdz que í^^ste liomen) s<^ sinta menos
]ivre , mas nunca se podara' dizer neces-

sitado, porque sempre será livre de coac-

çíío , ainda que nfío esteja livre de ser-

vidão, de malicia, ou de fraqueza.

§. Vi.

O Mairiali^ta dcstroea iden do vido, e

da virtude ; faz coiísidera?' a lei

corno tyrminia
^
que insulta

<i condição dohaineni.

Eu perç-unt.o ao Fatalista, como.po-
deriáo as leis punir os transgressores , se

estes fossem njaqtiinai' nao livres em as

transgredir, ou observar r Comio poderia

a sociedade civil punir com seus casíiíros

a necessidade con^o hum delicto.-^ Seria

hum semelhante castigo injusto, e bra-
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tal. Qaem nao comprehende a indecen-
cia, e o absurdo de tão funestos princí-

pios adoptados pplos novos Filosofantes

depois dos escritos de Helvécio ? Se o ho-

mem
,
que querem livre na socidade , não

fosse livre em a Natureza nas volições

de seu espirito, eníão as leis, as penas,
a recompensa, o louvor, ou o vitupério,

a gratidão, e o ressentimento seriàlo qui-

meras, porque taes afíectos , e sentimen-

tos não se podem estabelecer, nem a-

])oiar senão sobre a liberdade humana.
JNada se fundaria em razão : não haveria

nem vicio, nem virtude, nem acção boa,

ou má na ordem moral. Em tal caso o
homem conduzio á maneira dos brutos

com oinstincto do apetite sensitivo, não

seria responsável á sociedade por suas

acções. Eis-aqui o grande serviço que
prestào á sociedade os grandes mestres

do Filosofismo! Se hum ministro de Jus-

tiça me condemnasse ahuma muleta pe-

cuniária por algum delicto politico, ou

me sentenceasse a alguma pena corporal

,

por algum crime em damno da socieda-

de , eu lhe poderia responder : tu és lou-

co, cruel, e injusto: a minlia acção foi
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necessária, nem eu prestei o meu consen*

timentopara que se e.xecu lasse. Castiga-

rias acaso a náo que te conduz ao nau-
IVairio, ou as ondas que se entumecem
na tempestade? Quem te disse que a
minha acção se devia chamar hum deli-

cto? Assim deveria eu discorrer senão
fosse livre em operar.

Concluamos pois , ou o homem he
livre em operar, ou não he : se he li-

vre será jusla a lei , e legitimo o poder
da authoridade; terá lugar o louvor, o
vitupério, a recompensa, o castigo, a
virtude, o vicio, a felicidade, e a misé-
ria: se não he livre, então venceo oMa-«
terialista. O homem he huma maquina^
não obra senão por necessidade, nem^
he' verdade, que o louvor o anima, que
o Vitupério o avilta; não he verdade,
que o alentão as promessas, que o ate/-

rão as ameaças, he injusta a lei que o
constrange, iniqua a authoridade que o
contem. Taes serião as consequências de
tão horrível systema. Que homem ha
que as não conheça ridiculas, e mons-
truosas? Quem não confessará que oMa-
terialista; e o Fatalista seria hum subver^
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tenor se vivesse em hnma sociedade de
horrjeris Jivres? Com seus paradoxes e-

nerva , e desiroe iodos os principios da
virtude , da energia , do heroísmo. Sup-
priiúe a idéa do delicto, torna inútil a

I^H!» redicúia a autoridade. Só o delin-

cjuenle pode encontrar utilidade, em (ao-

Ímpio systema. Huina alma innocente
,

e virtuosa, nunca poderá renunciar o nie-

rito de suas acções negando a [)ropria

Jiberdade. Busque o coração criminoso
socegar seus xemorsos

,
paliar suas ini-

quidades, suppondo huma quimérica. fa-

talidade; náo me admiro: este exjiedien-

te he muito commodo para os scelerados.

Digfio os homens desizo se he útil á so-:

ciedade humana tíio atroz iMiosoíia? t

§. VIÍ.

o homem he livre, e deste principio se

derivão os ar(jumentos das

verdades naturaes.

Ouvi Filósofos: he evidente que se

o homem nào fosse livre, não haveria nem
bondade, nem maldade moral; nem jus-

to, neai injusto, nem deveres, obriga-
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coes, e (lireifos: daqui sf* collie quanto

importe estabelecer soiiiiaiijei.íe a reali-

dade, riào digo só do acto voluntário,

mas da liberdade. A' visla dii>to eis-aqui

coíiiO eu discurro: se o homem he livre,

este dc)i;nia da liberdade huniana des-

troe , e arrancsi pela raiz o materialismo,

e em tal caso eis-aqui lambem estabele-

cida ioda a cadea das verdades conlieci-

das peia razào. Se o hoiiiem he iivre, a

sua alma he hum espirito, a matéria iiào

he essencialmente capaz de espontanei-

dade , e de liberdade. Se a alma he hum
espirito, não pode deixar por sua mesma
natureza de ser immortal. Huma ahna
espiritual, huma alma livre, humia abra
immcrtal , não pode ser prodiicçào da
niateria , mas sim de huma substancia

espiritual, e de iinmia substancia espi-

tuai superior em poder, e actividade ao

espirito humano : Ioíto não pôde ter se-

não a Deos ])or author; jo^o não j)6í\e

começar a existir senão pelo proílÍLno

da creação. O homem nasceo livre; lo-

go he hum agente moral capaz de vicio,

e de virtude; tem pois necessidade de hu-

ma Jei que o dirija, de huma consciência
,
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que o guie, de hum a Religião, que o
anime, e que o console. Conhece em
Deos hum principio elerno de quem se
deriva , e com quem conserva relações.

Conhece hum ser bom, sábio, potente,
e justo. Sente o homem em sua existên-
cia os efieitos de sua bondade, de seu
poder, sente a idéa de sua justiça, e
convence-se de que os efíeitos desta são
feuma justa remuneração. Esta remune-
ração ihe apresenta huma necessária idéa
de premio , e de pena proporcionados ás

suas açoes
;
premio, que compense a vir-

tude; castigo que vingue o delicio: mas
não vendo na Terra nem recompensado
o justo, nem punido o scelerado, sente

deformidade em ver que debaixo do Im-
pério de hum Ente, essenciahnente jus-

to
,
permaneça o delicto sem pena, e a

bondade , e virtude sem recompensa

;

então este homem argumenta, e concilie

que não deve, e não pode acabar na de-

sordem a vida humana
,
que além do

tempo, e além da duração da vida pre-

ssente deve haver para seu espirito outra

existência depois da dissolução corpórea.

INeste novo estado seatirá ^ homem os



V E R D A D

effeitos da justiça do seu Creador, o
qual premiará a virtude, e punirá o vi-

cio; e o premio, e a pena serão conve-

nientes á grandeza daquelle Deos donde
tira sua origem , e debaixo dos olhos de
cuja providencia vive, e de cuja justiça

sempre depende. Taes são as primeiras

bases daTiíeologia Natural. Nascem es-

tas verdades da simples íorça da razão,

e do raciocínio. No homem a única, e

privativa condição da hberdade íorma a
inevitável consequência de ser religioso;

posso dizer, que liberdade, e Religião,

são duas idéas inseparáveis.

§. VIII.

O Materialismo he prejudicial ã Socie-

dade.

Estranho paradoxo ! Nâo houve tem-
po em que mais delirassem os Filósofos

para fazerem conhecer ao homem sua
natural grandeza como o século que a-

cabou. Empenhárao-se em o despertar
do lethargo em que o haviao sepultado
as antigas preoccupaçôes. Em penha rão-se

em o levantar do aviliamento em que
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havia cabido pela prepoíencia esíranna.

Este he o tempo , dizi^io os Filósofos,

em que o homem deve rasgar aqupjle
Ee^^ro, e carreg-ado véo de ignorância^,

que o tornava como esquecido de si mes-
mo. Arvorou-se o feliz estandarte, após
o qoni deve surgir da escravidão. Ha de
recuperar seus direitos, ha- de triunfar

de seu arbitrio . e ha de ser senhor de
sua vontade. Eu nao posso comprehen-
der como á vista deste iisongeiro qua-
dro possa subsistir o en!])enho, que os

mesmos Filósofos tem mostrado em sus-

tentar nestes últimos tempos, que o ho-

mem he huma maquina, que obra uni-

camente por princípios orgânicos, que
mio he mais que pura matéria que ruío

he Jivre em suas acções; em summa pa-

ra mostrar que o homem he soberano,

he preciso mostrar primeiro que hehum
bruto! Tal he o paradoxo, e tal he a

contradirão em que tem cabido a mo-
derna L^ilosoíia !

Quantos damnos viriao á Sociedade

se fossem cridos os falsos dogmas destes

Filósofos! Se fosse cousa demonstrável,

que a alma do homem he material, e
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que deve parecer juníamente com o cor-

po, seria este o objecto mais triste, e
ííjais capaz de aviltar a húriianidade. O
homem tem huma mcíiriaçao iíivencíve],

que o induz a crer-se livre, e iinmor-

tal , desta he a mais poderosa mola, é

a mais sábia reguladora de sua activi-

dade, esta he a orig-em inexhausta dé
todas as virtudes sociaes. O homem de
bem interessa muito em sua vida futura

para deixar de desejar sua eterna exis-

tência , e nunca poderá querer a sua ãfl-

niquilaçâo. Só o scelerado desejará ex-

tinguir em seu coração hum presenti-

mento que o inquieta, e que o faz tre-

mer. Eu me fiaria mui pouco nas acções,

e nas palavras daquelle homem que se

persuadisse que dentro em pouco cahiria

Ko abysmo do nada. Será para mim bem
pouco benéfico era vendo que eu o nao
posso compensar: facilmente será para
mim nocivo se conhecer que me naò
posso vingar de suas affrontas. Hum Ma-
ferialista virtuoso sem esperança, bené-
fico sem motivo honesto . e moderado
por natureza, he para mim lium fenóme^
no incomprehensivel. Miserável socieda-

G
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de , se os teus membros fossem desta o-

pinião ! Que remédio, que reparo oj^po-

^iao a huma perversa sorte? Apenas hu-

nia ceg-a desesperação, fecunda em sui-

cidios , único meio de abreviar a pena

!

ge esta máxima se pro])agasse, seria o

mesmo que propagar hum furor hipocon-

ílriaco, que dominaria em todos aquel-

les que vivessem descontentes da pró-

pria sorte. O' Apóstolos da humanidade
,

oKacyclopedistas , vossa doutrina he tão

funesta, e desgraçada, que ogepero hu-

mano vos deve considerai; como seus mais
implacáveis inimigos ! Se quereis provar

melhor que o homem he livre n^ Socie-

dade , começai pelo livrar da necessida-

de da natureza, e da injuriosa coacção,

do destino. De que vo§ serve decantar

este homem soberano , e legislador , se

depois o degi:adais, e reduzis á condição

oos brutos ? Que contradição ! Vós o

quereis tornar feliz , e depois procurais^

despojallo daquelle caracter, que he os

nnico principio, e motivo de sua felici-

dade ! Sois ingratos ao beneficio doCrea-
d.pr

,
que quiz sublimar o homem á hon-

ra , e á grandeza, e vós o quereis, igua-

lar á natureza dos brutos

!
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^. IX.

O pensamento da ím mortalidade he o

conforto da virtude : a Sociedade

interessa qu£ a immortalidade
seja crida.

Homens
,
que não quereis conhecer

a Religião revelada, nem mesmo sentir

a força consoladora deste dogma da im-
mortalidade ; escutai como se exprimia
Cícero indignado contra os Filósofos que
o perturbavão nesta sua crença. = Seeu
me engano, dizia o eJoquentissimo Tul-
]io, se eu me engano crtndo que a alma
he immortal, eu o faço com toda â mi-

ilha vontade; em quanto viver não queb-

ro que me despojem deste erro. que me
gerve de toda a consolação ! Se hum
moito não sente mais nada como affir-

jíjão estes mesquinhos Filósofos, eu não
temo que estes senhores Filósofos ve-

jihão depois da morte insultar a minha
credulidade. =r Tanto se mostra que nu-

ma inchnaçào natural faz que o homem
actifi consolação em hum semelhante
doorna. Mag uu ©uçoliiima objecção doe

c 2
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Materialistas. Dir-se-hâo que a idéa da
im mortalidade da alma he hum a opi-

nião que nasce , ou procede do amor pró-

prio. Alguns Legisladores sustentarão a

immortalidade para enfrearem os máos

,

e obstarem a suas desordens. Os Sacer-

dotes a acreditarão para se tornar mais

importantes, e estabelecerem sacriticios

para a expiação dos deiicíos. Estas idéas,

dizem os nossos Filósofos , inculcadas

desde a infância por huma sagaz educa-

ção se arraigarão com a idade: o temor
da morte as fez ainda mais poderosas,

e violentas. Taes são os sentimentos do
novo FilosofismiO. Parece-me que he fá-

cil a sua resposta. Se a crença da im-

mortalidade d'alma he produzida pelo

amor próprio
,
quem poderá deixar de

conhecer nesta mesma idéa o producto

da natureza, e da mesma humanidade ?

INão diz o Materialista que o amor de

si mesmo he quem induz o homem á vir-

tude , e lhe faz abominar o vicio? E por

ventura será para elle falso tal amor , e

tal motivo ? Se o amor da verdade he

hum ramo do amor próprio, dirá acaso

o Materialista que a verdade he huma
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quimera? Se o amor próprio conduz o

hoiijem á virtude, e o obriga a buscar a

verdade, he preciso dizer . que se a cren-

ça da irariiortalidaíle d'aiina nasce do
amor próprio, enííío esta crença nascerá

da Piíesma natureza donde nasce a vir-

tude, e donde aponta a verdade. Entíío

voz da natureza, lei da virtude, aiPjor

da verdade, e iinmortalldade da alma,
serão todas idéas inseparáveis nascidas

do mesmo principio, donde se pode con-

cluir, que quem nâo crê a alma immor-
tal nâo sente anaiureza, nao ama a vir-

tude , nâo conhece a verdade. -

Mas se o amor próprio fosse o úni-

co principio donde nascesse a opinião da
immortalidade da alma, poderíamos di-

zer que este amor próprio he biíbrme,

que mente segundo a opportunidade : nós

vertios que esta verdade consola , o ho-

mem de bem, e afílige fortemente os

scelerados : os primeiros por amor pró-

prio a sustpnlâo, os segundos por amor
próprio a destroem. Logo este amor pró-

prio não será huma prova nem para sus-

tentar, nem para destruir esla immorta-

lidade. Lembra-nos que todos os Legis-
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dores fem inculcado este dog-ma da iiir-

líiOrtalidade para pôr hum freio ás desor-

dens dos niáos; que os Sacerdotes lhe

derão valor paia introduzir os sacrifícios.

Fosse qual fosse a intenção de huns, e

outros, sempre se dirá. que a Religião

serve de apoio á legisiai^nío , e que a le-

gislação, e a Religião tem enfreado os

máos , e que ambas de acordo tem ser-

vido de sustentáculos á Sociedade. Ainda
concedendo aos incrédulos suas extrava-

gâncias , sempre podemos argumentar
contra elles, e se Jhes pode dizer que
com seus sofismas intentào roubar á So-
ciedade aquelle bem que em todo o tem-
po a Religião, e a legislação lhe procu-

rarão. A Religião, e a legislação tem
promovido o polimento, e a ventura do
género humano-, e os Filósofos tem tra-

baiha-do pelo reduzir á barbaridade.

O: senso íntimo decide se seja, ou
não seja conforme á razão o dogma da
immorlalidade , se seja mais conducen-
te para a tranquillidade do animo, e

mais útil aos interesses da Sociedade hu-

rtfana. Para duvidar deste dogma, he
preciso haver ensurdecido aos brados da;

razão.
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§. X.

O governo politico dèvé temè^ sUa ruina
se prevalecerem às máximas ão

materialisrtU).

?Juito tem que temer a Socíeaaae'
civil daqiiplle Filosofo que negar -a im-
mortalidade da alma! O mesmo Hebreo.
Pnrtuguez Espinosa ( em geral desacre-

ditado por aquelles que o nfío enten-
dem) iffirma que se deve desejar , e pro-

curar qúe o povo cuiíjpra seus deveres
mais por effeito de Religião do que por

temor' servil. Ora, tirada a idéa de hu-

má fu'lura existência, está logo anniqui-

lada (òtla a idéa de Religião. Bolimbro-
cke reflecte, que á doutrina das penas,
e dos prémios futuros he oppnrtunissima
para fazer observar as leis civis, e repri-

mir os vicios dos homens. Hume nno

quer de sorte alguma reconhecer por bons

cidadãoè, e por políticos aquelles que

prorurao extirpar do género humano os

princípios de Reliiriao. Destas máximas^

emanadas nã > da donlrina dos Theolo-

gos , maii dò lume filosófico daquelles
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Sábios que o Mundo tanfo preza, eu pos-
so deduzir sem insulto de r.ingueíu , im-
ma cJara consequência, e vem a ser,
que aqueJIes que negao 'a immortalida-
«e da alma, e por consequência negào
a Deos, e escarnecem da ReJigião. nem
sáo bons politicos,^ nem bons cidadãos

,e que a Sociedade os deve 'considerar
com desconfiança, tellos em conta de
nocivos, e contrários aos seus interes-
ses

; porque privao o homem do maior
e melhor estimufô, que pode ter para
cumprir seus deveres, despojando as Jeis
civis de seu maiof vjg-or, e despedaçan-
do o freio mais poderoso para reprimirv
os VÍCIOS. A que ficaria reduzida a So-'
ciedade se muifo se propaí^assem os er-
ros de semelhantes FiJosojfos? Ve.r-se-
hia o vicio canonizado, as leistransoíe-
diuas, escarnecida a autoridade, e"^ re-
putado huma quimera o mesmo amor
da Pátria: jujgar-se-hia a virtude huma
preocupação, a morte hum recurso, a
espada hum direito, a força huma ra-
zão, e em tal caso a Sociedade humana
se veria transformada em hum bosque
de feras. Oh Filosofia estranha, e dam-
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nosa! A verdade arrancou do coração de

Kaynal ^sta pasmosa con&ssao : = ida-

de da Filosofia annuncia a velhice, e a

decrepitude dos impérios de qjiem de-

bakie, se chama o alicerce. A Filosofia

formou o ultimo século dat; beilas Repu-
blic.a3 da Grepia. e de Roma. Athenas
i]ao teve Filósofos senão nas vésperas de^

seu exterminío. Çicero, e Lucrécio naO;

escreverão da natureza dos Deoses , e;

do 3íi|titíò senão .no estrépito das gupf-.

ras civis .que abrirão o tumulo á liberj-..

dade. .^gj

. L Xí.

O
^ dof/ 771a . da im ?

?

16:ta lida de não h e kur.
. ,.

iiia v.ivencâo dos Catholicos -.,

L ^
?Não posso coníer uvinha indiírnação.

á vista da i^-norante impudência com qun^

se calumnia o Calholicismo. c^^no se fo.s-

se huiiia seita siií^ular , donde se deri-

vasse como opinião própria o doíríiia da
imniortalidade! He preciso ser desprovi-

do das primeiras nocues da Historia do
Mundo para ter o arrojo de formar hu-

ma senielhante objecção! A idéa da ini-
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mortaliJatlé , e por consequência de hu-
tHâ vida fui ura, foi sempre a idéa de
todos os póvoa sem exceptuar hum só.

A idolatria, que hé a mais funesta ex-
tra varicra do entendimento humano, deo
KOva força a este dogma ; ainda digo
m^ts , és te àógm a foi a verteu té' dond è
diViiánòu a Idolatria entre os povos bár-

baros. Quem ignora que a apotheóse dos
homens íírandes, e o uâo de lhes dar
honras divinas depois da sua morte sao

antiquíssimos entre os povos poiytheis-

tas? i\âo terião estes supersticiosos cos-

tumes se se persuadissem que depois da.

morte nada existia. Os Egypcios são con-
siderados como primeiros auíhores da Ido-

latria, easííim mesmo acreditavâonao só

a immoríalidade da alma, mas a ressur-

i^eicaô dos corpos. Esta crença introdu-

zio naquelle paiz o costume de embal-
samar os cadáveres. Esta crença obrigou
seus Monarcas a levai: tarem pyramides
dentro das quaeá querião ser encerrados
depois da sua morte. Antes dos Egyp-
cios , os índios, os Chins, os Ceítas , os

GaHos, os Bretões, e os IsJandezes, os

iiiesmos AmericáBOs , acreditaVão esLe
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doírma ; f» estes povos, por cerfo. nnncflt

r^>rào ao Rgvpto para o aprender. As hon-

rai fijn<^bres feitas aos mortos, o respei-

to aos sepulcros . forâo centre todas asna-

ooes o testemunho da crença he huma*
vida futura. Neste ponto a Religião foi

sempre hum salvo conducto da moral,

ehum esteio firmíssimo ás Sociedade. O
lioniern cheio de bam respeitoso espanto^

á vista do cadáver de seu semelhante,

tinlia horror . e aversâfo ao homicídio,

cria-se qae a alma do morto perseguia-

sempre o -seii matador chamando contra

eile viníranca, e nem se observariao se-

melhantes í'fieitos detivessem huma opi-

mâo centraria á im mortal idade da ahna.

A ine^sina loucura de interroirar os mor-
tos sobre itituros. e contingentes ácon-

tecimeníos. foi huma sapf^rsticão íreral.

O ])rimeiro que a vedou foi Moyses ; o

povo Hebreo a tinha aprendido dos Ca-
nanêos. Homero , e Virgilio fallão desta

prática como irwivei*ííai , e commum en-

tre 09 Antigos. G abuso de hum dogma
sempre suppôe a soà crença. A mesma
sonhada píVe:?i:is^encias e Iransmigraçáo

<ks aliiiíi^, he k»*fl^ ingénua coníissã^
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que os Filósofos fizerao de sua espiritua-

lidade, e de sua immortal condição. Di-

go pois que o dogma da immortalidade
da alma fora o dogma de todos os tem-

pos , è de todos os povos, e que nascera

como o género humano. Disto se vê qu^^

só o ódio da Reli^^iâo tornou o Filoso-

fismo contrario á Fé, e até aos díctames

communs da mesma razão.

§. XII.

O metafxjsico que quizer discorrer de hoa

fe\ conhece a espiritualidade , e iin-

mortalidade da alma.

Se os impugnadores das mais sagra-

das verdades fossem tão felizes em dis-

correr como o são em vilipendiar os que
discorrem, não sentirião tanto trabalho

em comprehender como pode ser immor-
tal o espirito humano. A espiritualidade

já demonstrada , e a simplicidade da subs-

tancia deste Ser que chamamos alma,

concorrem muito para nos convencer de

sua immortalidade. Se o espirito he hu-

ma substancia activa distincta da maté-

ria 5 não tem necessidade da matéria pa-
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ra subsistir, Dem para obrar: e porque
i]âo he composto de partes, não está su-

jeito á dissolução , á corrupção , e á
icoríe. Quando a matéria se decompõe,
nenhuma de suas parles se anniquila , re-

cebe sim novas combinações , e huma
forma differente. Se hum átono de ma-
téria não pode naturalmente rcduzir-se

ao nada, com que fundamento julgare-

mos nós quehumia substancia simples . e

distincta da matéria, não possa nem sub-

sistir, nem obrar sem a mesma miateria,

em quanto he demonstrado, e evidente

que a matéria inerte , e passiva de sua

natureza não pode ser o principio de ac-

ção alguma? He verdade que ao presen-

te o espirito opera em virtude das im-

presões recebidas pelos sentidos , mas se-

parado, ou segregado do corpo, não ces-

sa de ser necessariamente activo. comjO

não cessa de ser necessariamente inerte
,

e passivo aquejje corpo que existe sepa-

rado do espirito. Ate agora mesm.o eu
provo que o meu espirito opera sem o
soccorro dos sentidos. Eu tenho o senti-

mento de minha individual existência

sem o soccorro de sensação alguma. Co-
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rúieço que sou capaz derefípçtir sobre ag
piinhas ideas, de as confrontar, e coui-

t>inar, e ató dp produzir novas ideassem
o minisíerio dos senildos; logo o meu
(espirito tem huma força activa, e sua
dependência a respeito dos sentidos nao
he huma cousa essencial ao mesmo espi-

rito. Sefia hpín absurdo que hum ser ac-

tivo em viftude de sua mesma essência
tivesse necessidade de hum instrumento
passivo para exercitar sua actividade.

Quando este corpo se dissolve , e des-

Iroe , não existe mais a sua dependência
com a alma, e a alma que he activa por
própria essência, nao deixa de o ser se-

parada daquiílo que nao pode ser neces-

sário á sua essência: solta do corpo, go-

'za plenamente daquejla actividade que
lhe he natural. Suas iciéas não são então

excitadas pela percepção recebida pelos

sentidos, mas considerando os objectos

eai si mesmos com o intuitivo conheci-

mento puro, por força de sua natural in-

lelligencia , formará pensamentos puros.

Ora estes pensamentos podem ser, ou
huffi argumento de júbilo, ou de triste-

za, de joiisçrift; ou de feiiçidade> As pe-
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iras, e os prazeres do espirito excedem
as penas , e os prazeres cio corpo : a alr

ma separada do corpo be susceptível pof
isto de castigo, e de reconipensa: ei§r

aqui as consequências destas transcenr

jdentes verdades em metafysica : a aima,

he espiritual; he livre nos actos de su^
vontade; he hum ser activo independen-r

te do corpo; he im mortal. Se lie immofr
tal como hum ser activo p@r própria esr

§encia, he capaz de prazer, e de pena.

Estas verdades naturalmente se conher
cem por aquelles que não renunciarão

ao sentimento da natureza, e ao lume
da razão.

§. xin.

Sc se quizesse introduzir o Atheismo com
affronta da razão , nesta empreza
teria parte o interesse , ^ não o

juizo.

A que ponto ^ç. chega em hum sé-

culo, em que a Filosolia se ufana de seus

estrepitosos progressos! Tenho escutado
a.lguns destes Filósofos , e hum delles

çie disse, (grande inteifpreter do syste-
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ma da Natureza ) cliegou finalnienfe r>

homeiíi a conhecer a sua dignidade !i^n-

íao iníeressando-ine em ouvir difiuir a
dignidade do homem , conheci que. seu
expositor era hum Materialista, que pa-

ra melhor difinir o homem o confundia
com os brutos. O homem , me dizia elle

,

se conhece iivre ; a sua natural sublimi-

dade lhe faz conhecer a capacidade de
aperfeiçoar as suas operações com inde-

pendência dos outros homens : e para o

fazer mais independente, e mais livre,

conheci que era hum Atheo , e hum Fa-
talista, que sujeitava o homem a huma
necessidade que elle nâo conhece. Estas
extravagâncias longe de illuminarem o

homem o confundem, esepultâo em hum
cáhos de contradicções de cuja sahida

desespera. Mas de que absurdos nao hè

capaz a mania do Filosofismo? Não ha

sonho de febricitante , tão monstruoso,
que nào tenha sido sustentado, e até

dogm.atizado por al^um Filosofo! Mas
em nossos dias entre tantas, e tão ex-

travagantes opiniões impossíveis dê se

sustentar, a mais estranha , a mais ini-

qua, a mais louca foi a de constituir em



VERDADE. 49

diívida a existência de Deos. Ouvio-se,
onde os Filósofos nao erao escutados da
piiblica aulljoridade

,
pronunciar cm te-

meridade ii^ual á loucura de taes Filóso-

fos , que a existência de hum Ser Su-
pr»:^!!!© era huma ficção da iiumana cre-

dulidade; que o Mundo existia por si

mesmo, e que íingir-se hu:n ser diverso

do Mundo, donde o mesiiio ^íundo trou-

xesse sua origem era hum delirio da ra-

zão escrava do Fanatismo. iNào se pôde
neg-ar que seja este hum erro gratissimo

de que o impio nao quer ser despojado;
o mesmo impio condemna aquella razão,

que seu mão gi'ado o convence
, apresen-

tando-lhe a existência de Deos como Iiu-

ma verdade natural a que não pode re-

sistir. Então vè que se lhe equilibra a

fantasia desordenada , e que se lhe tira

dos sentidos por f )rça aquelle jucundo
prazer

,
que lhe part^cia gozar vivendo

vicioso sem ser Christã"». Mas eu para
abater o Atheismo não recorrerei, por-

que não ha necessidade . aqueijes (remen-
dos golpes, que seadmirão nas obras de
INewton , de ?vIuschenbroecke, ede rsiew-

entit, os quaes forão os primeiros que
D
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derâo com a raz;to provas convincentes
de hum Ser soberanamenle intellii^ente

^

de (ai maneira que só com as fadigas

destes grandes homens se pode dizer, o
Blundo não he Deos , o Mundo he hu-
ma maquina material. Mas este elogio

he excessivo. Para conhecer a existência

de Deos nâo he preciso Newton. Nem
a Fysica , nem a Metafysica , nem os

cálculos da Álgebra forâo necessários

aos homens para conhecer huma verda-

de tão importante, e tão clara. Falia a

Natureza; os Ceos , o Firmamento an-

nuncião a gloria deste Deos que existe.

O homem adquire este conhecimento na-

turalmente pela simples consideração de
si mesmo , e pela mais simples vista que
lance sobre os ebjectos admiráveis que
o eircundão. Por mui superior que seja

aos sentidos esta persuasão, por muito
contraria que seja á humana malícia,

sempre foi universal, e firme em todo o

homem , em todo o tempo, em todos os

lugares. O mesmo Sceptico Bayle che-

gou a dizer em seu Diccionario, que
sem hum exaltado gráo de força de alma

meniaca . nâo se podia chegar a ser Atheo;
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e eu me persuado que Bayle disse a ver-

dade, para esLe paradoxo he preciso hura

homem tào fernetico de liberdade, que
iiclo querendo superioridade alguma na,

terra
5
passe á impudência de não querer

quem commande no Ceo: e senão pode
fazer que este Deos não exista , ou não
póie dizer quanto baste para provar es-

ta inexistência, ao menos se esforça pe-

la desejar , ou dar a entender que não
devia existir! A tanto se chega nestes

tempos do Filosofismo para fazer, como
dizem os fataes Encyclopedistas, para fa-

zer hum grande serviço á Razão !

§. XIV.

O Atheo instruído pelos Filósofos , e pela
Natureza se deve envergonhar de

seu erro.

Se me tocasse a sorte de instruir hum
Atheo, não poderia por certo recorrer

ao cap. 13. do divino Livro da Sabedo-
ria; porque quem nega a existência de
Deos não pôde dar credito ás vozes do
mesmo Deos. A doutrina dos Filósofos

dfeve ser para hum Atheo a authoridade
D 2



52 Verdade.
competeíente. Eu julgo Cícero nâo só o
primeiro Orador da Antiguidade antes do
Ciiristianismo, mas o primeiro . e o maior
de todos os Filósofos :

( queira Deos que
eu antes da minha morte possa dar em
hum livro que componho, que he huma
analyse universal das obras deste grande
homem , demonstrada esta verdade ! ) Se-

ja pois Cicero o que instrua Mirabaud

,

ou Diderot. No Livro 2. da Natureza
Divina num. 37 , diz assim este prodí-

gio da espécie humana : — Se houvessem
homens nascidos, e educados debaixo da
terra, os quaes tivesse habitado aquel-

les illustres, e magnificos edifícios orna-

dos de emblemas, de pinturas, e de toda

aquella magnificência com que se sonhâo

bemaventuradas as sombras dos mortos,
que sem sahirem á superfície da terra lhes

tivesse chegado a fama da existência de

hum Numen; se estes homens, abrindo-

so aquelles tenebrosos claustros , sahis-

sem apizar a superfície deste globo, cer-

to he que vendo então a amenidade da
terra , a extensão dos mares , a belleza

dos Ceos , a variedade, e extensão das

nuvens ; experimentando; e sentindo à
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força dos ventos, fitando os olhos no sol,

calculando-se a grandeza da massa, o

fulíTor indeíScienle da luz , observando-se

a força porque resplende o dia. e se obs-

curece a noite; contemplando nos Ceos
os Astros que em tão distincta ordem os

adornão , a luz que ^m varia proporção

de luz ora cresce, ora mingua, e os ou-

tros Planetas, que com perpetuo gyro,

e immudavel período se movem ; na ver-

dade, que a tal espectáculo exclamarei,

que ha Deos, e que são obras suas tão

extraordinárias , e portentosas maravilhas,

= I\ías este Atheo que cora filosófica

extravagância se empenha em negar a

existência de Deos, como poderia adivi-

nhar a causa do movimento, que conhe-

cemos em nós mesmos, que observamos ,

e descobrimos espalhado em tantos seres

materiaes de que vai cheia a maquina do
Mundo? Se este movimento faltasse por
hum instante só a Natureza, a que hor-

rores nos variamos expostos? Tudo se

reduziria a hum cáhos, faltariâo no Ceo
os luminares, extinguir-se-hia a luz em
suas fontes; aterra estéril nãocommuni-
c^ria a vida aos germens ; secar-se-hiào
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as plantas áridas, e infecundas; cahiriao

es animaes extinctos , e o homem como
estúpido se tornaria em huma fria ma-
quina. Em hum intervallo de razão, o
frenético Voltaire admira no movimento
o ministro universal da Natureza corpó-

rea, e em seu Poemfrmag-rissimo, e ate-

nuado, sobre a Natureza, com inadever-
tida ou forçada devoção de seu espirito,

exclama que o movimento he hum pro-

dígio tal, que deve obrigar todoe os ho-

mens a decantar a bondade do Creador.
Este mesmo Voltaire

,
que nada mais he

que hum Filosofo da seita dos Cynicos,
se lamenta por não encontrar quem digna-

mente decante esta bondade admirável
do Creador.

Ora eu pergunto, qual será a primei-

ra causa deste movimento tão essencial

ao Mundo corpóreo? Tem por ventura
a matéria

, por sua faculdade essencial

,

a propriedade de se mover ? Não , certa-

mente
; porque se o movimento fosse

propriedade essencial da matéria, esta

matéria por si mesma não poderia exis-

tir sem movimento; nem nós a poderia-

mos conceber inerte. JXós conhecemos
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os corpos indifferentes ao movimento, e

ao repoaso. Se algum corpo se move co-

nhecemos sempre necessário algum im-
pulso exferlor que od^^termina, este im-
pulso exterior, que determinii a matéria
ao movimento, não pode ser o primeiro,

e orÍ£:inal principio de seu movimento
se se nâo deriva de huma causa superior

á mesma matéria , isto he , de hum prin-

cipio extrihseco , e ímmaterial, author,
arbitro, e regfedor de seus movimentos,
e das suas combinações. Finíjir o acaso
como principio daquelle prodiírioso movi-
mento, que communica a ordem ^ e a
fecundidade á Natureza, he o mesmo que
delirar. Que cousa he este acaso .^^ Eu
desafio toda aSeita encyclopedista a dar-
me huma adequada difiniçâo desta idéa.

He huma palavra vazia de sentido. A
matéria certamente se move, nos o ve-

mos. O movimento nao he pr.-priedacle

essencial da matéria, a qual d^^ sua na-
tureza he inerte, lo^o ha huma causa
que communica o movimento: esla cau-
sa não pode ser maferia, não pode ser
corpo, porque nenhum ser in-Tle pode
communicar movimento, nem pode dar
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o que nao possue, logo o principio do
jnovimenío deve ser incorpóreo , eimma-
terial. Mas este principio incorpóreo im-

inaterial
,
que causa o movimento da ma-

téria, não pode ser o acaso ce£o, porque
do cego acaso nao se pode deduzir a or-

dem , e a perfeição: ordem, e perfeição

que admiramos nos innumeraveis corpos

de que he composta a grande maquina
do Mundo. Estes corpos que se movem
guardão em seus niovimentos huma di-

recção admirável, e constante. O astro-

romo, o naturalista se espanta quando
observa estas leis, e contempla estes pe-

riodos admiráveis nos quaes opera, e se

propaga a iXaturez.i. Logo a causa do
niovimenío não he efieilo do acaso; mas
nasce de huma livre determinação que
£us(em o Universo. Qual será pois o 8er

livre, author, e moílerador da matéria.^

Qual será a causa da perfeição da gran-

de maquina do Mundo? Certamente de-

ve ser superior á ordem, á belleza , á

actividade, á perfeição, á actividade de

todos os outros Seres. Se delle como de

primeira causa se derivão as proprieda-

des de que vào compostos os Seres exis-
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Ipntes, eis o Atheo neste ponfo obnVa-
do a confessar a existência de Deos. Vol-

va, e revolva quanto quizer suas idéas,

nao podará fugir de assignalar a primei-

ra causa do nioviuienío ; e assÍ£:nalando

esta primeira causa, nao pode conceber
em sua alma mais que a idéa de hum
Ser perfeitíssimo, que dá vida aos ou-

tros íSeres
,

que nada tem de communíi
com o Mundo, que he superior, e arbi-

tro das cousas do Mundo: ser incorpó-

reo, eterno, necessário, potentissimo

,

sapientissimo, e que sendo causa de tu-

do nâo pode ser na sua existência efiei-

to de nenhuma outra causa. JNào poderá
o Atheo deixar de conceder-me que es-

tas idéas derivadas da reflexão sobre a

JNatureza sáo conformes , e concord;;o

com o doguía caíholico apoiado até na
razão, que nos diz que da belleza admi-
rável das creaturas se tira o arguiiieiUo

da grandeza do Creador.

O Ente pensador na ferra, ainda que
cercado de prodígios que a iiuma voz, e

em toda a p.irte lhe dâo o glorioso tes-

temunho de hum Deos Creador, coní lu-

tlo pela assiduidade quotidiana com que
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se familiarisa com as maravilhas da Na-
tureza , e pelo costume de ver sempre
as mesmas cousas, empregando sem re-

flexão os sentidos de tal maneira perma-
nece obstupefacto , que de ordinário se

torna incapaz de admiração, eind(jlen(.e

até ao ponto de deixar de indagar a cau-

sa , e a preciosidade daquellas mesmas
cousas que lhe cahem debaixo do exame
dos próprios olhos. Tal era a profunda
reflexão de Cicero. Mas se este Atheo
empenhado das próprias paixões a negar
a existência de Deos reclamasse huma
vez soa prostituida razão, e a obrigasse

a lançar a vista para tantos portentos
,

que para sua vantagem , e prazer a cada
instante opera , e produz a Natureza

,

por certo se veria obrigado a admirar,
e a lv^;nhrar-se d*^ huma causa de todos

aquelli^s acontecimf^ntos , que não pode
deixar dever em (orno de si. Epor ven-

tura poderá considerar todos estes prodi-

gios como efteitos de huma casual com-
binação? Em tal caso será elle obrigado

a perguntar-se
,
qual foi a origem, omo-

livo pri'neiro desta combinação? Quan-
do começou seu primeiro effeito ? Se el-
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Jf» fosse hum bom Filosofo, saberia usar

das leis da mecânica para explicar , e ex-

por os fenómenos da Natureza já forma-

da . mas estas leis não lhe podem dar

huma idéa da formação em si. Esta for-

mação he superior a todas as forças, e

a todas as leis do mecanismo, e por hu-

ma conclusão necessária he oAtheoobri-
g^ado a admirar hum Artifice infinitamen-'

te poderoso, e sábio, o qual com hum
inaiíisterio que excede toda a virtude , e

toda a lei por nós conhecida em a Natu-
reza formou esta prodig-iosa maquina do
Universo, e a sujeitou áquelle systema

de movimento, e de operação com que
maravilhosamente se conserva.

O Filosofo verdadeiro não erra . quan-
do diz que por hum simples actodavon-í

tade doCreador se ag^itão os Ceos , exis-

te, e roda sobre seus eixos a T^rra. quan-
do diz, amestrado pelos oráculos das Es-

crituras, que Deos creára tudo com sa-

piência; que á sua palavra são obese-

quiosos, e obedientes os séculos
;
que

sendo como he justo o Arquitetor do U-
niverso, tudo ha disposto com justiça, e

bondade, e que finalmente se contirma
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em sua crença com a linguagem da Na-
tureza, e com os discursos da razão.

§• XV.

Contradicçôes cC Helvécio , e de Rousseau
sobre a existência de Deos.

Deos no Universo, diz Helvécio, nao
introduzio mais que hum único princi-

pio para tudo o que passou, para o que
he presente, e deverá ser para o futu-

ro, e este principio nao he mais que hum
necessário desenvolvimento. Disse á ma-
téria: Eu te communico a força, e de
repente os elementos íicárâo sujeitos ás

leis do movimenío; mas estes elementos
incertos-, e confusos nos desertos do es-

paço formarão milhares , e milhares de
uniões mostruosas, e produzirão innu-

meraveis cáhos . até que se constituirão

depois em equilíbrio, e naquella ordem
fysica com que ao presente se suppôe
disposto o Universo. Eu aprendo de Hel-

vécio, que com efíeito existe Deos , e

que he este a primeira causa do Univer-
so

,
que delle receberão o moto, os ele-

nientos immoveis, que por este movi-
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mento se operou, e formou a Natureza:
mas quanto me assombro de ouvir dizer

a Helvécio . queesle Deos que pôde dar

movimento á matéria não lhe soube dar

lei, e direcção; pasmo de ver como a

matéria inerte, e indifferente ao movi-
mento, e ao repouso haja devido sugei-

tar-se a Deos recebendo leis do movi-
mento, e como depois de se haver sugei-

tado andara errante pelo espaço demo-
rando-se tanto tempo em se organizar
como reluctante ao mesmo Deos. Adinit-

tir hum Deos que dá lei á Natureza, e
depois querer huma Natureza errante

,

e incerta não he isto huma ridícula con-
tradicção? Para que se finge este homem
hum Deos que dá lei á Natureza, e de-
pois imagina huma Natureza

,
que depois

de hum primeiro desenvolvimento con-'

tiniia a ser errante, acusando de imper-
feição, e de impotência o mesmo Deos
que a move? Já que Helvécio não podia
Kegar hum Deosauthor da força das ele-

mentos, proque motivo procura tornar
tão tardos os elementos em obedecer á-

quella força, que lhes foi communicada
por aquelia primeira causa que elie cha-
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ma Deos ? A arte de confundir sempre
foi qualidade própria dos Encyclopedis-

tas. Helvécio queria com taes idéas fa-

zer receber dos homens aquella sua tao

venerada opinião de Epicuro
,
que o

Mundo fora formado depois de infinitos

choques, e casuaes ajuntamentos das er-

rantes partículas da matéria. Com tudo
Helvécio admitte ao menos a Deos au^

thor destes choques, e casuaes encon-

tros da matéria. Hum homem
,
que de-

pois de haver confessado huma verdade
se esforça pela obscurecer , dá sempre
huma prova doestado, e desejo que tem
a malícia humana de insultar a razâo;

Parecerá mais apto para instruir os os-

tentadores do Atheismo o Author de E-
milio : assoalha-se por homem verdadeiro

;

e se dermos credito a huma sua carta

escrita a Beaumont, que parece ser di^

ctada pela modéstia , nella leremos as

seguintes expressões: =Os meus inimi-

gos procurarão insultar-me com suas cos-»

tumadas injúrias, porém não me priva-

rão da honra de ser hum homem vern

dico em todas as cousas , e de ser o úni-

co author que neste século, e em mui^
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tos outros haja escrito de boa fé. =0u-
çamos pois como falia de Deos : = Eu
creio , diz elle

,
que o Mundo he gover-

nado por hurua vontade poderosa, e sá-

bia ; eu o vejo, ou mais depressa eu o

sinto, e esta he a única cousa que me
importa saber. ^=Tudo isto, diz o Dou-
tor de Genebra, depois de ter com mui-

ta clareza, e eloquência demonslrado a
existência de Deos, tanto pelo fenóme-
no do movimento, como peja maravi-

lhosa disposição do Universo. He verda-

de que depois de haver confessado esta

vontade sábia, que governa o Universo,
accrescenta que pouco lhe importa saber

se este Mundo seja eterna , ou creado,
ou se seja hum , ou sejâo muitos os prin-

cipios das cousas, e de que natureza se-

jâo: desta maneira táo sóbrio escriptor

contradiz a verdade confessada, queren-
do ser o único de seu século, e de mui-
tos outros. Admittir a Deos, e duvidar
se o Mundo seja eterno; confessar a exis-

tência de Deos, e duvidar se sejao hum
ou muitos os principios das cousas, si-

gnifica o mesmo que dizer, e contradi-

zer
, provar j e negar ao mesmo tempo.
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Eis-aqni o valor que se pode dar á suíH

inculcada veracidade. E devem seres((\^

os mestres do Mundo? Podem-se louvar
os talentos deste Escriptor, mas deve-se
temer muito mais sua peçonha, e mali-
cia. Este homem com toda a sua elo-

quência vendeo suas opiniões aos igno-
rantes, escondeo suas contradicçòes aos
apaixonados, e dedicou sua Filosofia aas^

viciosos.

§. XVI.

ud idea de Deos não pode ser oremlta-
do das preoccupcçôes da educação.

Eu nao quero dirigir a impuras fon-

tes os adeptos da moderna Filosofia, seu

espirito facilmente se confunde. Adnii-
rão em alguns livros o que nâo enten-
dem , ou não entendem o que mostrâo
admirar em alguns Irvros. O livro mais
douto que podem ler he o Mundo. Q
sentimento unanime de todos os povos,
para quem quer ser Filosofo, deve ob-

ter o mérito, e a precedência da verda-

de. Ora todos os povos do Mundo tive-

rno abuma idéa de Deos. Toda a nação
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que se unio em sociedade reconheceo

sempre huiua Divindade ainda que con-

cebida fie vliversas maneiras. He miuil

a objecção que se tira das relações de

ali: uns viajantes
,
que dizem haver encon-

trado povos verdadeiramente Atheos:

mas esles viajantes, passando pelos pai-

zes do iMundo com aquella sua costuma-

da rapidez, nào conliecião (como acon-

tece) nem os costumes, nem a lingua-

gem daquelles povos
,
que reputavão

Atheos só porque entre elles não desco-

brião symbolo algum de Divindade. Mas
he sabido já que outros viajantes mais
observadores, e m,enos rápidos, acharão
entre aquelies povos a idéa daRe]io:ião,

e de hum Ser Divino diíinido de hum
modo admirável. Com efíeito assim acon-
leceo pelo que pertence aOtaiii: os pri-

meiros Inglezes que aportarão nesta Ilha

não descobrirão idéa alguma de Reli-
gião ; mas os que tornarão depois reco-

nhecerão liuma íigura de dous Génios,
.hum delles chamado o principio bom

,

outro o principio niáo; e no meio dv^s-

tt^s dous Génios observarão a fíí^ura de
hum circulo, que encerrava em si ogyiiir
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bolo por elles dito o pai dos dous Gé-
nios a quem chamavâo leoa : e pergun-
fando-se-Ihe a razão, porque o não re-

presentavão em huma figura, responde-

rão que se não podia difinir. A idéa de
Deos he commum a todos os homens do
Mundo, esta crença tem sido geral ape-

zar da diversidade dos climas dos costu-

ines, e dos hábitos, e até das differen-

tes opiniões, que reinâo entre diversos,

e distantes povos, e por isto vemos que
he a mesma Natureza quem dieta aos
homens a idéa da Divindade , e que pa-

ra a inspirar basta unicamente a luz da
1-eflexâo humana. Quem chega a profe-

rir esta proposição — JNâo ha Deos —
está frenético , não usa da reflexão , não
Bscuta a linguagem da Natureza ouvida

até pelos povos mais bárbaros do Uni-
verso.

Talvez, dizem alguns Kncyclopedis-

tas, talvez que a idéa de Deos seja em
os homens, não hum effeito da Nature-
za , mas huma das preoccupaçôes da e-

ducação } Tal he a linguagem dos Sofis-

mas do tempo! Mas eu respondo, que
neste ponto não se pôde achar â educa-
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cão em todos uniforoip, como nâohe unK
forme em todos os outros poníos : e acres-

cento que a Natureza humanafoi serrpre

â mesma em todt-s os tempos , em todos

os lugaras; e por isto a crecça de Deos^

existio em todus os séculos, como aindaj

h^]^ existe em todos os climas , e entre,

povos diver.'>;issimos em. costumes. Este

do^ma nào tem passado de huns povos

a outros povos, dehuma naçào a outra,

porque se encontra sempre uniforme,

sempre o mesmo, ainda em povos, que
nunca tiverâo entre si anininja relação.

Ora j se o juizo concorde de muitos ho-

mens sobre hum determinado ponto nao

he hum sinal de verdade, que cutro si-

nal poderemos nós ter para disíing^uir a
evidencia da epiniâo ? ]Mas qup nioliyo

empenha tanto estes sábios IMaçonico^
em o Atbeismo? Unicamente hum inte-

resse de paixão. Quereni que cão ha}*

Deos para livrarem o homem dovS remor-
sos, para o habilitarem a obrar ron^of-
me seus caprichos sem temor. Tuas a

desgraça dos Alh^os he terem por con-
trario o sentimento de todos os h(>ivens;

porque todos os homens haveníb seiíiprç

5 2^
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erido a existência de huma Divinda-
de, ofíerecem hum argumento invencí-

vel quando confessão^e conhecem que
ha Deos pelo sentimento, ou pressenti-

mento da iNatureza. Nem se pode dizer,

que as paixões dos homens inventassem
este dogma, porque então seria preciso

dizer que os homens por suas paixões

tinhâo ideado hum dogma, que reprime

as mesmas paixões. He verdade que os

povos se hâo fingido Divindades , e que
tem errado em estranhos ritos de supers-

tição servindo as próprias paixões : mas
o mesmo Polyteismo era, ehe huma sin-

cera confissão do intimo sentimento dos

povos sobre a existência da Divindade

;

e ainda que errassem tanto, e fossem tao

vários em a difinir
,
por isso mesmo eu

posso dizer que a noção de hum Deos
passou sempre atravez das sombras da
Idolatria. Basta que vejamos este prin-

cipio admittido pelo sentimento da Na-
tureza, que o Mundo tem necessaria-

mente hum author de sua existência,

hum Arbitro, e Moderador soberano; e

se os homens o não tem sabido difinir

promptamente , isto mesmo he huma pro-

va de sua incompreliensibilidade.
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§. XVII.

Sc se tirasse a idea do Deos , o homem Ji-

caria sem estimulo para a virtude , e a
sociedade se encheria de desfjracados , c

inundaria de desordens,

Seja-me licito entrar em exame com
hum Atheo, interrogando-o sobre o sen-

timento da própria consciência. Eu pos-

so assim apostrofar Vanini, ou Diderot.

Dize-me , se acaso tens tranquilla a ra-

zão, e em equilibrio as paixões, dize-me,

nâo senles em ti mesmo ou gosto, ou
estimação da virtude? Se és capaz de fa-

zer bem alguma vez aos teus semelhan^

tes á custa da tua própria utilidade, e

de teu particular interesse , não te a-

plaude a tua mesma consciência? E se

te acontece fazeres-lhes mal, ainda que
deste mal te resulte ali^-um bem, não
sentes esta mesma consciência

,
que co-

mo severa te condemna ? Não experimen-
tas o castio^o que te dá esfa consciência

em o pungente remorso? Ora dize-me,

pódps crer que esta disposição seja hum
eíieito da matéria? Quem te inspira , ou
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qnem ifnprimio em (ua alma (ao b^Ilo

dioíame ? Se Deos nao be seu author,

tu nao poderás comprehender cotno se

haja ^iTi (i produzido. Adverte que este

s^^íJtimento teni hunia grand<^ força de

lei sobre o homem assisado, e he preciso

que experimente huma exirema violên-

cia se o quizer suprirrrir. Subsiste sem-
pre em nós , máo í^rado nossas paixões.

D('spíija-íe , se podes, de hum lai sen(i-

menlo, ver-te-has abandonado ao simples

insíineto como sào os brutos. Miserável
socit^dade , se abundasse em taes ho-

mens ! JSào teria mais que cobardes e-

^oistas, que considerassem seus seme-
lhantes como Seres de quem deviao ti-

rar o melhor partido possivel por meio
lie huma impenetrável hypocrisia. Tal
sociedade infesíadn de egoístas que hou-

vessem renunciado a esta lei da consci-

ência, nâo poderia em. caso algum sub-

sistir; o A(heo tiraria partido de todos

'SK^m ser uíil a nenhum. O modesto, o

inerme, o virtiioso gemerião debaixo da
feroz indiscrição do que tem força de fa-

ie r emmudecer este brado interno. Sup-

põe-te em hum momento denão sentires
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satisfação alguma em fazer bem aos ou-

tros , Oii de nâo experimentares o mais
leve remorso em Jhe causar damno, que
podes esperar, e merecer da Sociedade?
De que empreza te julgas capaz? Que
beneíicio ou que serviço poderás fazer á
Pátria? Se te escondes, és hum hypo-
crita; se te descobres, e manifestas, és

hum deshunjano: quem te conhece , te

considera como hum monstro; quem te

estima, engana-se
;
quem te ama, he

trahido
;
quem te teme , tem razão : teu

inesmo sentimento te convence destas

verdades. Qualquer homem que pensas-

se como tu pensas , seria para ti hura

objecto de desconfiança, e de terror. Que
cousa seria hun^a sociedade de homens
que nâo obedecesse áqueila sapienlissi-

nia lei da consciência , dictada im media-
tamente pelo Creador? Considera como
serião infelizes os homens condemnados
a viver com taes homens ! Pasma , e a-

prende de huma vez o ser grato ao Au-
ihor de tua existência. Elle te deo huma
consciência, isto he , huma lei interior,

que te prescreve o bem morai, isto h<^,

a virtude
j
que te veda o mal moral; q^ue
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vem a ser o vicio, e o crime. Es(a fao

sábia lei nao pode por certo ser produ-

zida pelo acaso; ín és devedor deJJa uni-

cameníe a Deos. Esta lei une os homens
em sociedade, fóruía a base de sua segu-

rança, e ventura. Por esta lei interiores

defendido dos outros, e os outros vivem
seguros de ti. Tira a idéa da existência

de Deos, de Deos legislador, remunera-
dor, e vingador, e verás que o sentimen-

to da virtude não governa. Verás o ho-

mem hypocrita
,
que só faz bem aos ou-

tros quando espera recompensa, ou aplau-

so, e que deixa de lhes fazer mal quan-

do teme, ou deshonra, ou vingança. Se

este homem nao he dominado nem de

esperança nem de tetnor, será tenaz em
suas vantagens sem curar dos outros,

será ladrão, e oppressor; se o ócio o in-

vadir, ou se a ferocidade o dominar. Di-

rás que sem o temor ou a esperança que

a idéa de Deos lhe desperta na alma, ex-

cluída a hypolhese de alcançar dos lio-

mens recompensa pela virtude, e vingan-

ça , ou casligo pelo vicio, este homem
poderá ser virtuoso unicamente pela in-

terna satisfação da virtude. Mas onde se
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vír^ío jáinais homens desta tempera? Sa-

bemos por experiência C]Uf^ os máos no
I\!undo formão o maior número, e que
de ordinário a virtude he desprezada,

perseouida, e aviJtaTla. Confesso que se-

ria hum grande Filosofo aquejie , que
sem nenhum interesse quizesse ser vir-

tuoso sopeia satisfação de o ser , e pela

recompensa do interno testemunho da
consciência: porem também confesso que
he mui difficil encontrar Filos(^fos deste

caracter. Este Filosofo seria para mim
huín objecto de compaixão: véJlo envol-

to em sua virtude, «ias escarnecido, e

oppresso, sem conforto, porque não quer
levantar aos Ceos seus gemidos . porque
não crè que Deos o veja , e que Deos
exista! Que tristissimo objecto! Aban-
donado dos homens que lhe são ingra-

tos , destituido da idéa de Deos, que pa-

ra elle não existe , angustiado por inter-

nas amarguras , que não tem nem remé-
dio , nem reparo; eis-aqui , dÍ£;o eu, o

verdadeiro retrato da desesperação. Ver-

se-ha obriírado este infeliz a aborrecer,

e detestar sua própria existência, o será

para elie o suicídio o ultimo recurso.
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Eis-aqui a condição de hum Alheo vi-

ctiina de huma virtude caprichosa, aus-

tera, e ideal. Infeliz sociedade humana,
se fora animada de lâo horrendos sys le-

iras! A virtude he do interesse de todo

o g-enero humano, e a idéa de Deos he

a única que a faz nascer, e que a des-

envolve no coração do homem. Deos es-

tampou no coração humano as leis fun-

darnenfaes da virtude. A remuneração,
e a viní^-ança são motivos potentíssimos

para tornarem o homem virtuoso. Tire-

se a idáa de Deos, desvanece-se a vir-

tude, perde o género humano seu inte-

resse, e a sociedade se arruina.- Sei por

experiência que oAtheismo hecommuin
a homens d^^pravados pelo orgulho , e

sensualidade. O Atheismo realizou , e

consumou a rui na dos estados, e de mui
longe lha preparou.
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§. XVIII.

Confessa o Filosofismo a existência de

Deos , mas necja-lhe a Pi^ovideiicía
,

para peinnanecer livre em suas

desordens.

Quando o Ath^o se sent^ , a g^n pe-

zar, convencido da existência de Deos,
espanta-se com e^fa para elle importuna
verdade, e nao pôde achar outro recur-

so para suprimir seus remorsos, e dar

]iuma nova eneroia á sua decantada li-

berdade, mais que fingir-se hum Deos
indoporoso, e indolente, ou quando nuji-

to Regedor da Natureza . mas não Juiz

das acções humanas, e rndiíTe rente a res-

peito da conducta dos niorlaes
,
gen^^^ro-

so sem exigir servidão, e mui lo grande

sem pretender adorações. Envolto n^^sta

caliírinosa nuvem de erros busca o Alheo
convencido suhírahir-se á vista desta

Deos. e isentar-se aos tr<^)}pes vingadores

de sua Justiça. i\í;rs apezsr de suas qui-

meras , o Incrédulo s^^ vê obrigado niío

só a confe^jsar hum 7)ens existente, n^as

a sentir os efleitos -desta -necessária cxiis-
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tencia. Quer o Incrédulo os Deoses ocio-

sos de Epicuro, a alma do Mundo dos
Estóicos, a substancia extensa, e pen-
sante, ou intelligente, a quem o profun-
do Espinosa chama Deos. Quereria sub-
metter-se, sugeitar-se a estas Divinda-
des. Indisposto a abraçar a virtude, que
lhe dá a esperança da recompensa, sem-
pre prompto para o vicio, que lhe cau-
sa remorso, e lhe faz temer o castigo,

quereria que Deos nao existisse , mas
devendo existir deseja ao menos que fos-

se tal, qu»^ não podesse delle esperar nem
recompensa, nem castigo. Mas a Natu-
reza, ã razão, e a evidencia concorrem
para a demonstração de huma verdade,
que vem a ser consecutiva áidéadehum
Dc^os author, e senhor da Natureza, e

que he como o resultado daqu^^lles attri-

butos, que competem a este Ser perfei-

tissimo: a sua Providencia, Providencia
sem cuja ordem não se. move nem huma
só folha de arvore, nem brota huma só

flor no prado, nem vive hum só insecto,

ou nada hum peixe na vastissima ex-

tensão dos mares. Providencia de cujos

acenos pende a cal.na, e a tempestade

;
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a cuio governo estão çneeií os os throno?,

e as choupanas; a cujo iiuperio obedecem
os Ceos , e a terra. Providencia a cujos

olhos nada se esconde, pois tudo \ê; a

cujas mãos nada hein pos^iveK pois tudo

cpérâ; a cuja rcenle nada he impenetrá-

vel . pois tudo entenda.

Se hehuma verdade conspícua, e lu-

minosa a existência de Deos creador do
JMundo . seria huma enorme inconsequên-

cia nao admittir huma Providei.cia
,
que

governe, e dirija o mesmo IMundo
,
por-

que assim con;o sua infinita grandeza
em nada se degradou creando-o , nao he
cousa indigna de hum Deos conservar a
mesma obra a quem dera o ser. Bastou
hum acto de sua vontade para dar exis-

tência ao que anão tinha, e não tem ne-

cessidade de maiur esforço para manter,
e conservar tudo na mesma ordem em
que o estabelecera. As mesmas razoes,

que provão a necessidade de huma pri-

meira causa, provão igualmente que sua
primeira acção ainda subsiste. Se foi ne-
cessário hum Ser intelligente para im-
primir o movimento a esta maquina do
Universo j he também necessário esle Ser
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\nte]]]genie para a conservar. Toâns os
Seres sãocontingeníes, nem (em podido
çouieçar a existência senào por hum aclo,
de iivre von(ade do Creador, eperseve-
râo igualmente em virtude desta mesma
vontade. Todo o Mundo depende do, mes-
mo poder que lhe deo a exjístencia : lo-

go Deos conserva com sua plena liber-
dade os Seres, que livrenaente (írára do
seio do nada; esta conservação heaccâo
da sua Providencia, e q.uem nâo sente,
e não vê esta acção perseverante, e nia--

ravilhosa na constância da ordem do U-
jiiverso? Todos os corpos estuo sugeiíos

ás mesmas leis geraes do movimenAo;
todas as espécies dos Seres são sempre
invariáveis; todos os indivíduos de hu-

ma mesma espécie são sempre íbriíiados

sobre hum mesmo n^odêllo ; todos coo-r

servão o mesmo instincto, o mesmo es-,

pirito, as mesmas propensões, as mes-f

mas necessidades. Nenhuma cousa se al-

tera, ou se decompõe no curso da Natu-
reza. A ordem fysica , a ordem moral

subsistem desde o momento dacreaçãor
logo huma única, e constante intelligen-

cia he a que formou hum tão vasto coni^
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p]pxo de cousas, e que preside á sua

conservação.
»

§. XIX.

^ conservação da ordem fysica he o

grande argumento da Providencia,

A perpetua successão das gerações re-

gulares nos Seres viventes em sua inde«

finita variedade, identidade de espécie^

e uniformidade dos indivíduos de huma
mesma espécie, nos dão o mais forte, e
Juminoso argumento da Providencia.

Qualquer que seja osystema que o estu-

dioso JXaturalista abrace sobre a manei-

ra com que se faz huma tal reproducc^âo,

he para eJlehum continuo prodigio, qual-

quer que seja o aspecto em que a consi-

dere. Eu não disputarei se todos os ger-

mens forào creados animaes, e incluídos

no primeiro individuo de cada espécie,

ou se Deos cria successivamente estes

germens , e o anima quando lhes dá
a existência

;
priscindo de tão curiosas

questões: basla-me admirar aquella Pro-
videncia omnipotente, que conserva a
virtude productora concedida aos Seres
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viventes, virtude que se nao esfanrai

,

nao se nuida, não se desvia jamais de
seu niodêllo, ou archetypo, que em sua
primeira origem lhe delineara oCreadon
Se íudo quanto acontece no Universo
fosse dirigido por fortuiíos encontros ou
concorrências, e abandonado ao acaso,
seria com effeito impossivel que houves-
se durado, e permanecido por seis uíil

annos , nem estariamos certos de sua du-
ração ulterior por mais alguns momen-
tos. Nada poderia ser constante, e du-
radouro em a progressão de hum a ma-
quina cujos elementos existissem em op^

posição contínua. Sei que os Encyclope-
distas se oppoem a esta minha proposi-

cão, que reduz a seis mil annos a dura-

ção do Mundo desde a época da criação.

Estes Encyclopedistâs para derramar
dúvidas , e obscuridade sobre o primei-

ro livro do Mundo, sonharão huma pre-

existência do Universo, que combate a

época de Moysés. Porém eu peço a es-

tes génios tão vastos, e erudictos que
produzão hum monumento, que não só

anteceda a época de Moysés, mas que

com ella possa datar. Dos monumentos
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que exírahimos do Penlateuco conhece-
iijos as })riiiieiras populações dos paizes

,

o estabeieciíiienlo das nações, o nasci-

mento das ar(es. a origem dos coslu-

ines . da disciplina niiiilar . da Policia
,

e da Religião. Com estes monumentos
achamos sempre tlrme , e universal a tra-

dição de lium piimeiro homem de quem
se deriva toda a espécie humana. Lucré-
cio , o Atomista Lucrécio . provocava ha
dezenove séculos os seus adversários a
lhe provarem como podesse o Mundo sub-

sistir sem ter huma origem. Se o Ceo

,

e a Terra existirão senipre. porque nos

falta a Historia? Como he possível que
os Poetas não hajao contado a mais pe-

quena cousa além da guerra de Tróia
,

ou da expediccÍLO deThebas? Techo lido

as ridiculas antiguidades dos Cliins pos-

tas em campo para ol)scurecer a Chro-
nologia de Moysés. O célebre De Fra-
des iVz acolíecção destas venerandas an-

tigalhas, escritas em hum idioma, em
huns caracteres que elle . e ouiros eru-

ditos confessão nào entender. Publicou-
se ]]uma famosa These . que continlia

estas duas proposições: — que De Pm-
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des não sabia a Historia da China, e que

quando a soubesse, delia gro poderia

tirar partido algum para obscurecer, e

destruir a Chronologia Musayca. AVis-

ton 5 e com especialidade o incrédulo

Freret , muito versado na Historia, e idio-

ma Chinez, além disto mui erudito As-

trónomo, provão os palmares erros que

se encontrão naquellas suppostas anti-

guidades a respeito dos eclipses, e ou-

tras conjuncçôes celestes notadas em seus

Annaes : além disto dizem que esta des-

medida extensão de annos descuberta nos

mesmos Annaes, he totalmente imagi-

naria, não sendo mais que o resultado

de periodos Astronómicos inventados pa-

ra determinar aconjuncçâo dos Planetas

em certas constellações. O mesmo Fre-

ret, versadissimo nesta parte de erudição,

mostra com evidencia em suas mem.orias

apresentadas á Academia de Paris, que
havendo sido os fundadores daquelja Mo-
narquia Yao , eChuna, os reinados des-

tes dous Soberanos acabarão mil nove-

centos e noventa e hum annos antes da

Era Christâ. Ora neste principio não só

nào excedem , mas nem chegão a igua-
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lar as épocas f!a creaçao , e do Diluvio

iíidicadas |>or i\íoysés. O famoso Couplcf,

na Preiaçuo da Taboa Chronologica da
Monarquia dos Chins, affirma qne aquel-

le povo assignala a creacao do Ceo , e

da Terra, do homem, e da muíher em
cerLos, e indicados tempos conhecidos.

Esta historia he envolta em fabulosas

sombras , atravez das quaes rompe al^um
raio de verdade, que ofíerece huma pro-

va de ter sido tecida com as luzes, e co-

nhecimento do Génesis, o que sempre
ou mais 011 menos se vio apparecer no
corpo das tradições, ou historias fabulo-

sas dos ouíros povos. INenhum erudito

contestou até agora esta observação : só

os renovadores destes nossos dias, que
ignorando as antigas objecções as repro-

duzirão , e as pozeríto em cauipo como
bum novo descobrimento. Bastava para

lhes tributarem homenagens, e lhes ta-

reai valor, que com elias podessf^m (yhs-

curecer, ou pòr eni dúvida aquelle úni-

co livro, que sendo o primeiro íIo M^ití-

ck) , e o Códice da Reljgiáo. subministra
ao homem de sizo hum triunfal niorni-

líiento da Divindade da Religião, e fvír-

f"2
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ina por si só , e para iodos os séculos o

mais precioso testemunho de sua própria

Divindade, e hum visivel sinal daquella

Providencia que se interessa em aproxi-

mar, e avisinhar o homem a Deos , e

em fazer chegar ao conhecimento desta

nobre, racionavel , e excelsa creatura os

decretos , e os arcanos da Divindade.

Mas eu vejo que me engolfei em hu-

ma extemporânea digressão: o meu in-

tento era expor as provas da Providen-

cia
,

primeiro eíTeito dos atributos de

Deos, expuz como argumento principal

a nunca interrompida lei da Natureza na
virtude productora dos Seres em sua par-

ticular espécie. Ha seis mil annos que
se conhece a existência do Universo , e

temos visto a Natureza sugeita a huma
lei impreterível

,
que assim como não

pôde ser impressa senão por huma pri-

meira causa intelligente , não pode ser

successivamente conservada senão pela

mesma primeira causa. Procurei pois não

deixar fugir acalumniosaopposição, que
á época da creação do Mundo tem fei-

to os Encyclopedistas.
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§. XX.

Se Deos conserva a ordem fysica , he in-

dubitável que vicjie sobre a ordem
moral.

Se Deos. como vimos, conserva o

I\íundo na ordem fysica
,
porque duvi-

daremos admittir como consequência des-

ta operação a conservação da ordem mo-
ral? Se a sua Providencia se emprega
em reger a matéria inerte, e indiíieren-

te , não deixará de dirigir os Seres ani-

inaes, e livres. O homem tem o espirito

dotado de inleiligencia , de actividade,

e de liberdade: para conduzir este ho-

mem não são precisas causas fysicas, que
forçosamente o conduzão sem partecipa-

rão , e sem conhecimento; bastão moti-

vos quepersuadão a razão ,
bastão as leis

moraes. O homem sente dentro em si

mesmo estas leis. Ama a verdade, eom-
praz-se íla virtude, e aborrece o vicio.

Se Deos pelo que retspeita á matéria he

author das leis fvsicas, que a movem , e

a tornão fecunda, e productora , he a

respeito do homem author das leis mo-
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raes, pelas quaes pode operar segundo
sua livre escolha , epor isto mesmo Deos
vigia sobre a conservação, e applicacao

destas leis, assim como vigia sobre as

leis fysicas do Universo. Aílirmar que
ha liuma Providencia na ordem moral,
he o mesmo que affirmar que Deos co-

nhece as nossas aceôes
,
que as tem em

conta, que nos impõe, que nos intima
deveres, e que a elles nos obriga por
meio das penas , e dos prémios. Se Deos
não he indifierente a respeito dos Seres

animaes, muito menos o será a respeito

dos Entes racionaes. Se Deos não he in-

differente sobre o estado moral do homem ,

isto he , sobre suas acções, aquém tem
prescripto, e intimado huma lei, não lhe

será por certo indifierente que este ho-

mem abrace, observe, despreze, ou que-

brante esta lei, abençoe, ou blasfeme

seu Creador, faça bem ;» seu semelhan-
te, ou lhe dé a morte, conserve ou des-

trua sua existência.

Se interrogardes a Revelação, ella

vos dirá, que Deos considera nosso pas-

sos, que descobre os movimentos de nosso

coração, osconselhos; e os mais intimoi
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afTectos de nossa alma
,
que tem consíi-

fuidos em suas luaos nossos deslinos. A
mesma Revejaçào vos dirá, que Deos dei-

xa ás disputas dj homem curioso as vi-

cissiludes do IVíundo, que escarnece os

soberbos desígnios. ouintenCos dos mor-
taes

,
que despreza os conselhos dos Prín-

cipes , que move como lhe apraz o co-

ração dos Reinantes. Por isto vemos que
as idéas sobrenaturaes nao existem em
contradiccão com as idéas naturaes.

§. XXI.

Todas as Nações conhecerão humn Pro-

videncia Divina , e daqui nascerão

todas as primeiras idéas de Re-

lirjião que ligarão os povos.

O dogma da Providencia foi sempre
como hum artigo de Tí^ para todo o ce-

nero hun)ano. e d'aqui vem a Religião

natural. Eui todos os lui^ares, em todos

os tempos os homens tributarão de diver-

sas maneiras alijuma adoração á Divin-

dade: sinal que todos os homens tiverão

sempre confiança no poder, e na atten-

ção vigilante do Creador. E não he hu-
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ma verdade demonstrada pela experien*

cia, que senliiiios em nó;, hum natural

instincto de levantar os olhos ao Ceoem
nossas necessidades, eem nossas angus-

tias? O mesmo insensato, que com suas

blasfémias contradiz, e insulta a Provi-

dencia quando se vê ferido, e oppresso

do mal, invoca inadvertidamente aquel-

Je mesmo Deos
,
que náo quer conhecer.

Este he o testemunho dehuma alma na-

turalmente Christa. A l^losofia do tem-

po não se esquece jamais de assoalhar,

que procura tornar o homem feliz; mas
sempre em contradicçao comsigo mesma,
com o pretexto de o purgar de preoccu-

paçdes , o despoja do sentimento com-
mum , afu,^enta-lhe todo o conforto, an-

niquila-lhe toda a consolação , tirando-lhe

a idéa da Religião. Que ha de dizer pa-

ra seu conforío o homem atUicío, que
oppresso da máforíuna, envolto em des-

graças , vê que se desvanecem todos os

seus projectos, e que da mais prospera

condição se vê repentinamente sepultado

110 abysmo do infortúnio? Este homeni
terá de culpar o Fado, se se tirar, e se

for tolerante deverá dobrar a cerviz de-
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baixo das imperiosas leis do alto Deslino.

3ias que cousa lie esle Fado, r|iie df^s-

eoncerla, e transtorna os debignios dos

]]oiriens ? Que cousa he esle alio Desti-

no a quem o homem sábio se conforma ?

Que recursos pode tirar de sua virtude,

virtude sem confiança, sem gídardao, e

sem esteio? Fazer couceber ao homem a

idéa deiíum Deos sem Providencia, que
não cura do homem, que nao entende,
que náo preside as vicissitudes humanas

,

he o mesmo que propor huíii Deos sem
amor, sem benevolência, e sem justiça.

Se assim ibsse, não seria Deos, e sua

existência seria ]">ara nós cousa indifferen-

te. Com que titulo llie consagraria o ho-

mem suas adorações? A Providencia he

hum objecto de consolação para os bons
,

he a causa de terr(->r para os ujáos , he a

basp da virtude para o hon^.em de razão.

O homem virtuoso que coiihece que Deot
preside aos acontecimentos iiumanos lhe

he erato, quando são ])rosperos, e se re-

conhece culpado, quando os sente adver-

sos. Sente no primeiro caso amor, e con-

formidade no segundo. O scelerado au(^

o crê leoislador , e vingador se horroriza
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com o pensamento do delicto, que in-

tenta commetter, e treme com a amar-
ga lembrança de o haver commettido.
O sábio que considera huma lei esculpi-

da em seu coração pelo author de sua
existência, se considera responsável por
sua observância , ou infracção. O amor
da verdade, o prazer da virtude a que
se sente inclinado , lhe servem de estimu-

lo para nâo contradizer os clamores de
ambas. Por isto devemos dizer, que o

do2:ma da Providencia he o vinculo da
sociedade. Com esta Providencia são fe-

lizes os bons , tremem os máos , e se con-

serva a virtude: logo, o incrédulo he ini-

migo da sociedade, porque he natural-

mente inimigo do mais suave vinculo

que a sustenta, e dos bens fundamentaes

que a conservâo. Se se adoptassem as suas

máximas , teriamos huma sociedade de

homens indiíTerentes para o bem, e sem
freio que os suspendesse. Teriamos ho-

mens infelizes nas desventuras, vingati-

vos nos ultrages, tristissimos nas misé-

rias, desesperados naoppressâo, temerá-

rios na injustiça, francos no delicto, in-

perturbaveis quando selhas apresentasse
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â occasião de commeíler o crime . e de
abraçar o mal. Estes homens consider:;i-

riào as leis coruo freios da ferocidade,

e uao como moderadoras da ordem. O
medo do castigo Jhcs faria observar as

Jeis , Hunca a razão os sugeiíaria a seu
jugo: em liuma palavra, o homem com
estas máximas seria irreligioso, irracio-

nal, e ut\o melhor que os brutos. Mise-
rável sociedade, se fosse infestada destes

Filósofos í

A Revelarão descobrindo ao homem
esta verdade, que se elle existe, vive. e
se move, o deve á Providencia, e ao
amor daqueiie Deos

,
que o susíenla,

sente eni si huma razão de contiança. Se
Deos me conduz, e re^e , se Deos me
sustenta, nada me faltará. O miserável
ronfrontando-se com aquelle que julo;a

ditoso, niio desanima, nem sente aíear-

se-lhe o furor no peito, quando se lhe

apresenta o grande, e diz em seu cora-
ção: se eu sei que Deos dirige os ho-
mens na terra , e governa os povos com
equidade, que gao iguaes obras da .sua

niao o pequeno, e o grande, terá de am-
bos o mesmo cuidado.
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§. XXII.

Muitos concedem a existência de Deos
,

mas desprezão a Religião com que se

adora o mesmo Deos
,
julgaiido-a edia-

da pela politica , e não inspirada pela
Natureza,

Admittir hum Deos que dá o Ser,
e a lei ao Universo, que com o seu poder
o sustenta, com sua sapiência o dirige,

que vigia sobre os acontecimentos huma-
nos, e depois nao amar, nem adorar es-

te Deos , seria o mais louco de todos os

erros, e mais clara, e manifesta con-

tradicção em que poderia cahir a razão

humana. A Religião nasce da Natureza,
Deos a imprimio no coração do homem

,

e lhe depositou as provas em o sentimen-
to, Deos a identificou com a mesma hu-

manidade. Todos, sem terem necessida-

de de grande apparato desciencia, sen-

tem , corno por instincto
,
que ha hum

Deos Creador , e conservador de todas

as cousas ; o homem, levado desta inven-

cível inclinação, o invoca como seu pai,

seu juiz, seu bemfeitor, e lhe attribue
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a eternidade, o poder, a bondade, a sa-

pientia, e a justiça. Eis-aqui as idéas

primitivas da Religião nascidas da neces-

sária relação entre Deos , e o homem , e

dictadas pelo mesmo inslincto da Natu-
reza. Eu não posso deixar de considerar

a Deos como pai , e conjo causa primei-

ra , e original da minha ventura: a Na-
tureza que me inspira o reconhecimento
aos benefícios que recebo, não me dei-

:s:ará ser insensível a respeito de Deos.

Sinto a todos os instantes a necessidade

de sua Providencia, e a todos os instan-

tes experimento seus efíeitos ; eis a fon-

te donde nasce em mim o amor, e a con-

fiança. A consciência m'o propõe com.o

author de huma lei que sinto em mim
mesmo , a consciência ni'o faz temer co-

mo Juiz. A virtude, que eu vejo tão op-

pressa no Mundo, envia aos Ceos seus
gemidos por natural instincto, eirnnlora
deste incorruptível remunerador o ressar-

cimento, e a recompensa. De taes idíía.s

da Divindade, que oliomem naturaiiiien-
te nutre, nascem o respeito, o amor, o
reconhecimento, e a confiança. fZ.sía lie

a Religião natural; quem não prova, e
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experimenta taes sentimentos, he inlin-

mano, e irracional. E não será digno cio

homem, e não será justo o documento
da Fó que lhe manda amar seu Deos

,

adoralio , eservilio com os pensamentos,
e desejos de toda a sua alma, com os af-

fectos de seu coração, e com todas as

suas obras ? Deos tem cuidado dos que
o amâo, eos defende; peio contrario se-

rão aviltados, e jazerão em hum estado

de morte aquelles que o não amão. Po-

de acontecer algumas vezes que sejão

magnificados entre os homens os inimi-

gos de Deos; que viva seu nome regis-

trado nos annaes da Terra : mas sua gran-

deza será huma abominação aos olhos da
Iramortal.

§. XXIII.

O ãictame da Natureza inspira a Reli-

gião, he inhumano aquelíe que o

regeita.

Disse que quem não conserva no co-

ração sentimentos de Religião he inhu-

mano
,
porque se oppõe ao direito natu-

ral. Segundo a sã Filosofia ^ o direito na-
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lurai resulta de tudo aquillo que he con-

forme á vontade geral de todos os ho-

mens : e houve por ventura vontade njais

geral em todos os homens, em todos os

tempos, em toda a parte da Terra do

que a vontade de dar hum culto aoAu-
thor da Natureza. Eu níio o provarei

com a inútil exposição do sentimento de

todas as Nações donde resulta, e se faz

escutar huma clara voz da Natureza: re-

petirei hum eximio testemunho de Plu-

tarco, que disputava contra hum Filo-

sofo Epicureo. Se tu, diz elle , correres

a Terra, acharás talvez cidades sem mu-
ralhas , sem letras, sem Rei. sem rique-

zas , sem theatros , sem escolas: mas hu-

ma cidade sem Teuiplo, e sem Deos

,

que não usa de preces, juramentos, orá-

culos, que não otfereça holocaustos pa-

ra alcançar benefícios , e remover desgra-

ças : eis-aqui o que ninguém achou até

agora nem achará. Julgo que he mais
fácil levantar-se huma cidade sem terre-

ro em que se edifique, que existir hu-
ma cidade sem a persuasão da existên-

cia de Deos.— Basta otestemuiho des-

te assisado Historiador, e Filosofo, pa-
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ra podermos dizer que o iiislincto da
Natureza sugere a idéa da Religifto . e

que discorre sempre contra os dictames
da Natureza quem a nega.

Mas a Natureza, diz hum Encyclo-
pedista he igual em todos os Seres; se a
Nutureza inspira o sentimento de Reli-

gião, também o devemos divisar nos bru-

tos : por isto deveuios concluir que a Re-
ligião he hum erro, e que os brutos sao

os Seres mais ditosos que os homens.
Sitt), lhe torno eu, por isso mesmo que
a Natureza nao deo o menor indicio do
sentimento de Religião em animal bru-

to, seja qual for a sua espécie, devemos
concluir que a Religião he hum caracter,

distinctivo do homem , huma proprieda-

de da razão, hum eífeito da intelligen-

cia ,
pois se não pôde conceder aos bru-

tas nem razão, nem intelligencia. Esta

objecção serve para provar a excellen-

cia do homem , e o mecanismo dos ani-

niaes. A Revelação ensina que he priva-

tiva do homem a capacidade de conhe-

cer a Deos. Todas as creaturas ti verão

existência para servir o homem , tudo se

sugeitou ao poder deste nobre habitador
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da terra: qnaníos aniiiiaes vivem em sua

superíiL-ie. quaníos se agi lio ija reo:iãa

dos ares , quantos correm o fluido ele-

mento, todos forfio creados para serviç^

do homem. O Allissimo dirige sua voz

a este homem . e o ameaça
,
quando pa-

ra servir suas paixões se avilta até á con-

dição dos brutos, que nao tem entendi-

mento nem razão.

§. XXIV.

Se a Religião fosse hiun inverito ãn Po-
lítica , como querem os Encyclopedis-'

tas ^ ainda nesta Jiypothcse serião

ininucjos da Sociedade.

Diderot (se he oAulhor do Systema-
da Natureza) deriva toda aiviorai, e Io-

da a Religião de hum projecto de PoIh
tica. i\es(e famoso livro os homens são

difinidos Entes infelizes, ignorarítes, e

avezados a tremer, amoldados ao fif*<^nio,

e caracter das Divindades, e que por

huma louca credulidade recebem j
^^ a*

crediíão aqnellas que o Fanatismo, e a.

lm|)ostnra liie annunciao. Com estas ^ex-

pressões quer dar a entender que a Re-
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ligiâo he huma quimera. A' vista disto

iie preciso degradar todo o género hu-
iwano; porque só se pôde dizer que ac-

ceita a Religião por ignorância , e por
fraqueza. Isto he o mesmo que dizer que o
Author do Systema da IXatureza só teve

luzes j e talentos, e que estes faltarão a

toda a espécie humana, e que elle sá
sabe mais que todas as Nações do Mun-
do; eu poderia fazer este Dilema: — Ou
Diderot só conhece a verdade , ou todos

os homens existem no erro. Ou se todo»

os homens, com igual sentimento, Ráo
se podiâo enganar, então só Diderot se

engana. — ]\o me^mo livro aprendem os

Filoçofantes, que a Religião em algum
sentido se deve chamar necessária. Em
huma sociedade civilizada, e estabeleci-

da se multiplicâo sempre as necessida-

des, e se oppòem entre si os interesses:

neste caso são os homens obrigados a re-

correr a governos, aleis, e a cultos pu-»

blicos, e systemas de Religião , unica-

mente para manter a concórdia : eis-aqui

o meio porque a moral , e a politica se

achâo unidas á Religião. — Eis-aqui co-

mo do mesmo centro do erro transluz ai-
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gnmas vezes a verdade. Do mesmo Sys-

tenia da Natureza se collige que para a

concórdia da sociedade he necessário hum
culto público, hum sysíema uniforme de
Religião. Serão pois inimigos da concór-

dia da sociedade lodos aquelles. que to-

lerando-a ufío admittem hum exercício

público, abolindo aquelle systema uni-

forme , ^que taiUo interessa a união dos

espíritos, e a unidade do principio de
que depende a concórdia da sociedade

humana. Se eu admitío esta doutrina,

ainda tiro outra consequência em favor

cia Religião. Se a voz da necessidade pú-
blica, o concerto dos interesses particu-

lares em buuia sociedade exigem huma
í\eligião como hum recurso de que os

homens lancem mão para sua tranquilli-

dade . -e seguranc-a. deste principio con-

cluo que o império da natureza humana
quer huma Religião, e que a Religião

l:e indispensável . porq^je se descobre fun-

dada sobre o* mesuios iníerresses do ho-

/nem. Assim como o hon)em não pôde

despojar-se do sentimento de suas neces-

sitlades, assim lambem não se pôde alie-

nar do homem o sentimento da Religião.
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J.ogo huina sociedade sem Religião Dito

pode subsistir. A consequência iie clara,

e he igualmente claro, que quem he ini-

migo da Religião he opposto , e contra-

rio ao bem do homem, e he inimigo dos

interesses da sociedade. O espirito, ou

intenção desta Religião vem a ser, que

o homem se persuada , e creia que exis-

te debaixo do dominio de hum Deos

,

que ande sempre em sua presença
,
que

o julgue testemunha , e Juiz de suas pró-

prias acções. He da intenção desta Re-
ligião, que se obedeça ás Potestades ter-

renas como se obedece a Deos, e que

se obedeça não com hypocrisia por te-

luor, mas como lilho por consciência. He
da intensão desta Religião que todoís

prestem a seus semelhantes quanto se

lhes deve , honra , soccorro , e benevo-

lência : que se tema a Deos. que se te-

ma o Rei
,
que se honre a Deos , e que

se honrem o» Reinantes.
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XXV.

He hum pensamento louco crer que a
Religião nasce do temor.

De outras armas se valem os Ency-
clopedistas para de^sacreditarem a origem
da Religião. Ensinao aos simplices

,
que

seudo o homem por natureza tímido, e

ignorante dos fe^nomenos que observa em
o quadro do Universo, vendo lampejar,

e serpear os raios pelos ares, ao primei-

ro estrépito dos trovões, invocou aquel-

]a causa incógnita que o ameaçava. Nos
fragmentos deí\Hronio, adulaílor de Ne-
ro , lerão primeiro os adeptos do Filoso-

fismo esta tão preconizada idéa: — O te-

mor :oi a primeira causa que in troei uzio

no Mundo osiVumes, quando os houiens

virão que dos altos Ceos se precipitavão

os raios. — Primeiro que Petronio, o ha-

via dito Lucrécio: — Que a ignorância

das causas obrigara os homens asubmet-
ter o Mundo ao Império dos Numes, e

attribuir a hum Deos aquellas obras cu-

ja primeira causa se ignora. — Não [)0S-

so comprehender de que maneira seja ea-
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tre os homens o temor , a origem , e fon-

te da Religião! Pelo contrario eu estou

persuadido que he a Religião quem sa-

biamente torna os homiens timoratos.

Hum homem Religioso iew.e hum Df^os

vingador, logo nao seria do interesse das

paixões idear-se hum Deos Supremo que
castiga os excessos. Parece-me que o te-

mor deveria ser a foníe da impiedade.
Os viciosos , empenhando-se em concul-

car todas as leis da Nature'za para satis-

fazerem a própria vontade , sentem-se
noite, e dia agitados do remorso. Para
elles hum Deos Author da Natureza, e

vingador da infracção, e violação de suas

leis, hehuma idéa muito molesta, eator-

meníadoia; e para se subtrahirem a es-

ta espinha, que mui vivamente os pun-
ge , e dilacera, se esforção por desterrar

a idéa de Deos, e da Religião. Logo o

temor não foi a causa , mas stm o efíei-

to da Reliojao. Esle temor he a ordiná-

ria fonte da impiedade, eda malicia na-

quelles que não querem Religião para

viverem libertinos. Se tanto vaie par*

Diderot a authoridade de Marco Tullio,

escute Marco Tullio. A Natureza lhe ins-
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pirou a idéa da Divindade , e d'hum cul-

to para a adorar. Eníre os Jiomens, diz

Cicero , iiáo houve gente ou uaçno da
lai maneira barbara, e fera, que is^no-

rasse que se devia honrar a Divindade
ainda que com eíieito nào soubesse qual

devia reconhecer, e venerar; e o con-

senso unanime, e constante de todas as

iiaçoes deve considerar-se como a voz da
Natureza. Devo pois dizer que o homem
por lei da mesma Natureza he religioso,

e níío por temor, ou por vileza.

Se a Religião inspira otenior, eu de-

vo chamar feliz aquelle Íio:nem, que te-

me, já que a ilevelacao nos ensina que
o temor de Deos he principio da verda-

deira sapiência. Eis-aqui porque o ho-

mem religioso abomina odilicfo mais do
que a morte, e afronta impávido a mes-
ma morle para nao ser delinquente. He-
roes deste caracter nao nascem da Filo-

sofia.
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§. XXVÍ.

Se admhtissemos que a nirdirín dos Rei-

nantes promovera o espirito de Reli-

gíâo , isto bastai ia. para acusar
de immoraiidade os seus

inimigos.

Nâo fallíio Filosofar) les croutra espé-

cie
^
que com os annaes da Historia na

niao se uíanáo de ter. iDais que os ou-

tros, dcsciiberto aoooulfa origem da Re-
ligião. A Politica, dizem ejíes com To-
jand , a astúcia dos Priucipos, e a cruel-

dade dos Déspotas inventarão aRelii^ião.

Abri os olhos, exclamão elles; os Ty-
rannos que vos subjugarão para vos fa-

zer escravos de seu Throno. são os mes-
mos que encanarão o entendimento com
os fantasmas da Divindade, e com as

preoccupações do Birjoiismo Religioso.

Começáo com o exemplo de Numa Pom-
pilio em Roma. — Subindo aothrono, vio

que os Romanos avezados á guerra, en-

tre combates, e estragos, se havião tor-

nado por extremo bárbaros, e ferozes.

Roma estava cheia de aventureiros;, que
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se aproveitavao cio pretexto das armas
para cominettereín todas as injustiças.

Nmiia , conh^cípo que a t^randeza . orna-

liienío, e felicidade de Rema. dependiao
de duas cousas que se deviáo estabele-

cer : a primeira huma sincera piedade

para com os Numes, que faz que os ho-

nieiis os considerem -com respeito, e g-ra-

tidao coaio aulhores\.e conservadores de
todoobejn; a se^ruíida o zelo da Justiça,

com a qua! soze cada hum em \miL aquei-

ies favores que recebesse de suas màos.
Ainguem co;ile<-ta esia verdade, que as

duas bases de tudo o :;'bverno prudente

,

e o coujpendio de Iodes os deveres para
quem exercita .a amhoridade. ccínsistem

em dar a Deos o qne iiie he devido, e

aos homens o que lhe compete, iimpe-
nhando-se puis Numa em aboJiv o furor,

e a injusiiça. e em formar de.i^oma o

mais pacitico estado, renovou osnitos, e
os sacrifícios, que haviao cauida em' des-

uso, e esqueciuíento. Levantou hum Tem-
plo a Jano, insíiluio Sacerdotes, e I\íi-

iiistros , Poutitices, e Vestaes: irisliluio

ai^^uns mysterios , e ritos supersticiosos,

e falsos. Para dar credito a suas ordena-
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çôes, e força as suas leis, espalhou afa-

ma de sua coinmunicação com a Nynfa
Egeria, cousa que jáhavião feito Minos,
e Licurgo , e depois praticou também
Scipião Africano. Esles grandes Políti-

cos sabiâo que a idéa da Divindade es-

tava profundamente impressa no coração

humano, e que lhe era accessoria a idéa

do respeito, e da submissão. Seu íím era

pois fazer dobrar sob o jugo da razão, e

da Lei os espiritos indómitos. Para isto

julgavão licito, usando de sagacidade,
e de impostura, valer-se da authoridade

dos Deoses , e cobrir-se com o manto de

seu nome, como de hum meio valioso,

eíficaz para com o povo; mas ignoravão

,

e lhes convinha ignorar, que o engano,
e a mentira erão contrários ao respeito

devido á Divindade.— Concedo aos En-
cyclopedistas o que lerão em Tito Livio,

que Numa se sérvio da Religião para ci-

vilizar os Romanos. Que se segue d'aqui ?

Concluirei acaso que a Religião de hum
invento da Politica.^ Engana-se o Filoso-

fismo. He preciso confessar que a Politi-

ca teve sempre grande interesse em que

a Religião occupasse o espirito humano:
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com este freio se tornou oLe£;is]ador in-r

violavej . e invioláveis suas Íeis. Quando
hnnia imprudente corag^ein aniinasse hum
ineirbro da sociedade, e o iiislÍ2asse a

afíVoíiiar as ameaças , e as armas dos que
lhe sào superiores, lembrando-se que ha
iXumes a quem he presente o justo, e o
injusto, se suspenderia em suas desor-

dí-ns. Bayie , apezar de seu refleclido

scepticismo, desmente em seu. Diccio-

nario a impostura dos Filosofantes
,
que

assoalhao que a tl^*iiíírao íorahum inven-.

to dos Reiíianies. Merecem ser registra-

das aqui as palavras deste homem (ao

acreditado na Republica dos Filósofos da
recente data. — Se o que dizem os im-

j)ios fos.se verdade , como h^» falsíssimo que
nao he mais a Reiigiíto, que huma pura in-

venção humana, qne os h^oberanos esta-

belecerão para conservar os povos debaixo
do jugo da obedieacia , também seria

preciso confessar que os mesmos Princi-

pes cabiriao primeiro na rede . que (iniiao

estendido para colher os píjTvos
;
porque

longe de os fazer a Religião senhores dos

vassallos , os tornaria sugeitos ao povo,

sendo-lôes preciso nâo seguir a Religião
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que julgassem melhor, mas a que o po-

vo abraçasse; fie outra sorte vacillaria a

coroa.— He verdade, que alguns Lisgis-

Jadores se servirão da Religiaío como de
hum rneío poderoso para conduzir os ho-

mens segundo as miras de seu particular

interesse. A consultação dos Oráculos, a

appeilaçâo aos livros Sibilinos , as inler-

petraçoes dos Augures , e dos Auruspices,

erão estratagemas inventados para van-

tagem da Republica Romana, a fim de
dar pezo com a authoridade Divina íÍs

deliberações tomadas sobre a guerra, ou
sobre a paz. Mas que pode tudo isto pro-

var na causa do Filosofismo? Que a Re-
ligião fora huma invenção dos homens ?

Não. Prova sim que os homens tiverão

a astúcia de abusar dos principios da Re-
ligião para conduzir a seu (alante os po-

vo* , nos quaes preexistia hum natural

sentimento da Religião, povos , nos quaes

fazia huma forte impressão o temor da

Divindade; e a Politica algumas vezes

soube abusar desta impressão, que nos

corações humanos he tão natural como
forte. De tudo isto podemos concluir que

nem Numa Poinpiiio, nem Minos, nem
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Licurgo , nem Scipião Africano, nem ou-

tros muitos podiao ser os aulhores do
sentimento de Religião na espécie hu-

mana
;
poderiao sim com o zeio desta

mesma Religião docilizar os homens mais
feros ; organizar felizmente a sociedade,

e tornar formidáveis as Nacôes. Se o ze-

lo de proteger Religiões quiméricas po-

de subministrar aos Legisladores tanto

poder, e tanta gloria sobre as Nações
domadas, que não poderiao alcançar com
o zeio de sustentar a verdadeira? Oh!
quanto são impoliticos os contradicíores

da Religião ! E com tudo são os mesmos
que acusando a Politica por authora da
Religião , são obrigados a confessar que
o sentimento da Religião tem sustenta-

do, e engrandecido as Republicas mais
conspicuas. São pois os adeptos do Filoso-

fismo os inimigos mais feros da Republi-
ca, em quanto são os mais de^jassisados

adversários daquella Religião que a sus-

tenta.
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§. XXVII.

Sey\do a Religião hum instincto da Na-
tureza , he necessário tornallo exter-

no com sinaes sensiveis.

Conhecendo eu que a Religião he
fundatla sobre as relações essenciaes en-

tre Deos , e o homem , entre o homem
,

e seus semelhantes, e sobre o instincto

da Natureza ; conhecendo outro sim que
he no homem hum a consequência natu-

ral do amor de si mesmo o honrar quem
o protege, e amar quem lhe faz bem,
concluo que d'aqui nasce o culto , e o

culto naturalmente externo. Os sentimen-

tos de respeito, de amor, de submissão

para com o Ente Supremo não se podem
conservar., nem transfundir sefião por

meio de sinaes sensiveis. O hom^m qee

nasce escravo dos sentidos, e imitador,

tem necessidade de lições palpáveis. To-

dos os Legisladores, todos os povos co-

nhecerão esta necessidade. INào ha prá-

tica alguma de culío externo que não

sirva deinstrucção ao homem, e que não

possa civilizallo mostrando-lhe seus de-
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veres. Esta foi a máxima de todos og

leinpos , de todos os lufares , de lodos

os povos. Este cullo pótie ser perverti-

do peia ig;iíorancia
,

pelas paixões, peJa

estupidez, porém nada o pode destruir.

Este conceito geral, e constante he o
sinal mais vivo de que a Natureza fallá-

ra. — Que importa á sociedade
,
que por

meio do culto preencha o homem seus

deveres para com Deos ? Por ventura

por ser Religioso será mais apto, em.ais

disposto a amar , e a ser útil a seus se-

melhantes ?— Tal he a objecção dos En-
cyclopedistas

,
que desprezào o culto ex-

terno. Mas eu pergunto a estes illustra-

dores do género humano, hum homem
ingrato para com o seu primeiro beiíei-

tor, hum rebelde íl sua Providencia , hum
homem, que por desenfreado amor de li-

berdade não quer reconhecer huma lei que
refreia suas paixões : hum homem imbuido
destes principios, e destas máximas, te-

rá hum coração m>ais sensivel , e virtuo-

so ? Se a Religião me ensina que eu mes-
mo com os meus st nelhantes somos fi-

lhos de hum mesmo pai , objectus dos

cuidados de huma me«?ma Provideniúa,
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não me dará esle sentimento liuma lirao

]nai^ .insinuante d(^ humanidade ^ de be-

neficência, de união, ede zelo para com
os outros homens? Tv^o ha práiica de
Religião, níio ha dogaia revelado, que
não encaminhe o homem á prática das
virtudes sociaes. Mas se eu considerasse

,

como quer iMorelet, todos os meus se-

melhantes como outras tantas producçôes
do acaso, como aniniaes entre os quaes
me constituo hum cego destino; nesta

hypolhese, considerando-os como Entes
que só se parecem comido na figura , En-
tes não nascidos das mãos de Deos , nem
assignaiados com sua imagem , aos quaes
nenhuma aíTeição me deve ligar, poderia

eu |X)r isto e.xperimentar , e sentir em
mim huma mais forte razão de os amar,

e de os beneficiar? Não, certamente.

Logo quanto mais religioso (br, mais so-

ciável serei , e tanlo mais útil serei aos

outros quanto mais fortes forem os vín-

culos que a ejles me unirem. Feliz o Es-

•íado, onde a Moral da Revelação tiver

lançado profundas raizes ! >Segundo esta

Moral considerão-se os homens huma só

faniilia; tem commum o pai, a pátria

,
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a herança , e o magistério; amao-se
, e

se tornao reciprocamente benéficos ; e

neste amor, nesta beneílcencia , naobus-
cao outro testemunho mais do que a

Deos, nem querem outra recompensa mais
que seu beneplácito. CouiO poderá o ho-

mem desprezar outro homem , se o julga

seu igual, e seu irmão?

§. XXVIII.

Diderot condemna a utilidade, e despreza

a exterioridade do culto : e diz que a
oração he hum ignorante insulto á ini-

mutabilulade de Decs.

Xão se canção os Filósofos do tem-
po de nos dizer, que o Culto he huma
ridicula inutilidade. Deos , dizem elles

,

nâo tem necessidade dos nossos respeitos ,

e muito menos de nossos serviços. He
evidente que Deos, que pode dar a exis-

tência , e o ser a quem o nào tiniia, nâo
tem necessidade daquillo que existe. iMas
este Deos, quecreou o Universo sem que
necessitasse do Universo, constituio o
homem em estado ter necessidade dejie

,

e o forajcu capaz de deveres, fazendo-o

H
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racional, seiísivel, reconhecido, e por

esta razão, sensibilidade, e reconheci-

mento o fez capaz de aprender os deve-

res que o unem a Deos , e o tornou sus-

ceptivel de huma Religião, que o obri-

ga a seguillo, e a executar estes deve-
res. Se hum amigo, que me enche de
benefícios , e não necessita da minha re-

tribuição não he indefíerente á minha sen-

sibilidade , senão obstante a generosida-

de de meu bemfeitor, que me dispensa

dos sinaes da minha gratidão, o meu co-

ração arde em desejos de lhos manifes-

tar, como poderei eu julgar-me izentodos
deveres para com Deos, ainda que Deos
não tenha necessidade de mim ? Minha
indolência, meu silencio, minha inércia

na execução destes deveres me torna co-

barde , me punge, e remorde, e até re-

pugna o meu mesmo instincto. Os inimi-

gos do culto externo depois de se have-

rem inutilmente empenhado em o mos-
trar inútil, e alheio das vantagens da so-

ciedade, procurão escarnecer huma por

huma as suas praticas. A oração, por ex-

emplo , he huma contradição contínua em
que cahe , dizem elles , o devoto com pre-
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juízo da verdadeira idéa da Divindade.
Quem óra lie pouco Filosofo; o que se

pede a Deos nâo se pode conceder, sem
jnudar a nosso favor a ordem , e a car-

jeira das cousas naturaes. Para Deos nos
conceder huma graça he preciso que
Deos se myde, e revogue a nossos rogos

os decretos já forínados desde a Eterni-

dade ; he pois huma loucura querer hum
Deos versátil asabor do homem. — Para
dissipar o escrúpulo destes

,
que com o

pretexto de defender a immutabilidade
de Deos querem tirar ás creaturas intel-

Jigentes a confiança, o recurso, e a in-

vocação do mesmo Deos . he preciso ins-

truiilos , que Deos, porque he essencial-

mente bom . e necessariamente immu-
davel , teve desde os dias eternos a von-

tade de escutar assúpplicas dos homens,
-e esta mesma eterna vontade entra a to-

ados os instantes na ordem da sua Provi-

^eincia. l^ogo Deos nâo obra sempre mi-

ílagres, nem contradiz seus eternos de-

.cretos quando quer escutar o homem que
o exor;a. Quando Deos deo huma lei ge-

ral á Natureza, conheceo ab eterno as

•particulares circunstancias do hoint^^n , a
H 2



116 Verdade.
cujo serviço era creada a Natureza , e

prévio desde logo as rogativas, as neces-

sidades, e regulou, ou interrompeo, ou
nioditicou como lhe aprouve as leis : e to-

dos estes accidentes que aos olhos do ho~

mem parecem ser do instante actual, na
vontade de Deos existem na ordeui eter-

na. Riem-se os Incrédulos quando o en-

fermo roga por sua saúde, o navegante
para que socegue o temporal, o agricul-

tor para que as chuvas se derramem pro-

picias em seus campos, ou porque o Ceo
sereno se mostre risonho á maturidade
de suas searas. Taes mudanças não po-

dem acontecer a arbitrio do devoto. A
doença, a tempestade, as secas , as chu-

vas, são efieitos necessários das causas

fysicas , cuja carreira, e ordem he im-
n.udavel. Mas eu lhes perguntarei senão

he Deos quem preside ás causas fysicas ?

Se sabem até que ponto a acção imme-
diata de Deos influa nos íenòmenos na-

luraes? A primeira verdade he certa, e

a devem confessar os mesmos Filósofos.

Deos he a causa de todas as cousas; o
que elles não sabem, e o que nenhum
Filosofo saberá jamais ; he até que pon*
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fo inílae esta causa nos fenóinenos da
Natureza. Acaso julg-ao que Deos depois

de haver formado o ivlundo o tenha dei-

xado prooredirpor si só a arbitrio de seu

material mecanismo! Os Ceos , e a Ter-

ra estáo em suas mãos: serve-se da iVa-

tureza para que sua Justiça triunfe al-

guma vez dos Ímpios, ou para que res-

plandeça sua Misericórdia em beneficio,

e soccorro dos bons. Deos pode modifi-

car, sem nós o conhecermos, a acçào
com que inílue em a Natureza, e pode
servir-se de toda a cessação de intempé-
rie, e de desastres para remunerar a fé

de seus servos: e longe de ser isto^ huma
violação da lei imposta á Natureza, en-

tra na carreira ordinária de sua Provi-

dencia. Mas se Deos deve escutar nos-

sos rogos, he preciso provar que Deos
conhece nossos pensamentos; e quem po-

de comprehender , dizemos Novadores,
a maneira com que Deos penetra os pen-

samentos do homem ? Esíe quesito he
tão temerário, como rediculo. Perirunto

a estes apologistas da Natureza, como
poderião exj)licar a maneira, porque a

imagem de hum ohj.^cto pintado na re-
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ti do olho pode penetrar até ao óerebro

pela sinuosiflade do nervo óptico? E co-

mo possa d'aqui resultar em nossa alma
a idéa do objecto? Elles sentem esta im-

pressão, e a acreditao ainda que a nao
possâo comprehender ou explicar. Eu co-

nheço que a intelligencia ÊÀivina he in-

finita: se Deos pode dar-me tanta intel-

ligencia nas cousas naturaes, não terá

elle intelligencia bastante para conhecer

meu espirito? Poderei eu conhecer, e

entender, sem ser conhecido , e entendi-

do daquelle que me deo a intelligencia ,

e o conhecimento? Eu tenho huma cons-

ciência que a inim mesmo me falia , e

esta me intima huma lei
,
pela qual abor-

reço o vicio, e prezo a virtude. Quem
escreveo no coração esta lei, não terá

huma voz com que me estimule á sua

observância ? Não t^rá olhos para me
ver, e julgar se eu a transgredir? E se

Deos faz em mim escutar a sua voz. não
poderei eu fazer escutar a minha voz a

-Deos? Interrogue o homem sua mesma
consciência, e á vista de suas obras in-

justas, escutará huma voz que o aterre:

^ seu pezar sentirá sempre oscelerado o
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testemunho de hum Juiz invisível cujos

olhos penetrautissimos uao poderá iliudir.

Desde o momento em que começa a es-

cutar esta voz, se lhe torna inulil o per-

guntar, e mui vao o saber como talvez

se dinja . e se conduza. Se Deus falia ao

coração, Deoâ dirige o coração.

ò. XXIX.

Xão se^póde CQnãcmnar o culto externo

sem despojar o homem da Uberdade da

Natureza , e sem. defraudar a socieda-

de da maior vantacjcm.

Declara-se contra oculto público co-

mo supersticioso, e o que mais admira
he escutar esta iina^uagem aquém se in-

culca Religioso, e Filosofo, porque ad-

niite a existência de Deos , e se lhe re-

conhece devedor de sua própria existên-

cia. Basta ser justo, dizem estes á cré-

dula simplicidade dos idiotas; e para dar

valor á sua máxima, e cobrir sua Reli-

gião com o véo da justiça, ostentao ze-

lo de humanidade, compaixão á vista das

njiserias estranhas, liberalidade em as

soccorrer, escrúpulo de oíiejider , e fazei'
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damno aos direitos alheios. Com esfa su-

perficial justiça inteirameiííe humana, e

muitas vezes appareiUe em público, e

fíJíiitiva em segredo, jujgao licito banir

toda a prática exterior de Religião. O
reconhecimento, o amor, o respeito que
o homem deve a Deos , sào fecundos em
aíTectos , e acendem na creatura por na-

tural instincto os desejos de os manifes-

tar. Estes aíTectos ou sentimentos religio-

sos são absolutamente por si hum vincu-

lo de sociedade. Por elles se confirma o

honiem no amor de seus semelhantes, na

fidelidade dos contratos , no soccorro dos

indigentes, na submissão ás leis, no res-

peito ás authoridades. Como se poderiáo

coiijmunicar estes sentimentos religiosos,

como se perpetuariao senão fossem exci-

tados , e mantidos por meio desinaes ex-

ternos.-^ ARelit;ião h»^ iniprescriptivel por

Lum dicíame da Natureza, e inalienável

do bem da sociedade. Nós vemos que os

mesmos inimigos da Religião, quando
t[uerem segurar-se da fidelidade, e da

veracidade de hum homem , exiír^m àel-

]e hum testemunho público de Religião

com hum dos mais tremendos actos da
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ni^saia Reiigiao, qual he o juramento,

lílo prova que a Religião, que he só do
roraçâo, nao he attenciida , nem acredi-

tada, pois dominados de incredulidade

querem desterrar d'entre os homeus o

culto externo; e quando se trata de seu

privativo interesse, querem o sinal ex-

terno da Religião. Se ella he tão neces-

sária á sociedade, como se poderá man-
ter a Religião a beneíicio da sociedade
sem os sinaes sensiveis que a fomeníão,
e manifestào .^ Não se pode duvidar que
os pensamentos, e os aífectos do homem
ujj)endem do ministério dos sentidos, e

por isto tem necessidade de sinaes sensi-

veis para excitar a sua alma. Tire-se o

culto exterior, aRelioiao do coração se-

ra languida, e ineíicaz, e então a socie-

dade, ou pouca, ou nenhuma vantagem
poderá tirar da Religião.

Os sentimentos religiosos de grati-

dão, e de amor são muito férvidos a res-

peito do seu objecto para se encarcera-
rem , e encerrarem dentro do coração
liumano. Todos os homens os manifesta-
rão sempre em todos os tempos com a
VOZ; e com santificantes ceremonias , e
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estes sinaes sensíveis despertarão sem--

pre , e propagarão a Religião. Altares,

imagens, trofeos , emblemas, e todos os

sinaes memorativos de Religião, são os

modos naturaes com que desde a infân-

cia do Mundo se explicou oinstincto re-

ligioso. Os nossos Filosofantes querem
abolir estes sinaes, reduzindo o erenero

humano á pura espiritualidade. Quanto
são impoliticos ! Abandonando a lingua-

gem dos sinaes, que talião á imaginação
se perde o mais enérgico idioma. A im-

pressão da palavra he sempre débil; fai-

la-se ao coração pelos olhos muito me-
lhor que pelos ouvidos : dizia Rousseau
em hum daquelles accessos da razão,

que fazia emmudecer a voz do Filosofis-

mo. Lembra-se do que nos dizem as Rs-

crituras do Poço do juramento, do anti-

go Carvalho de Mambre , do Mente do

testemunho, e de outros lugares, accres-

centando : — São estes monumentos gros-

seiros, mas não deixão de ser monumen-
tos augustos da santidade das contra-

ctos: ninguém se arriscaria atentar com
mão Ímpia contra estes monumentos. A
Fé em hoíiiens estava mais segura com
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á fiança destes testemunhos mudos, do

qne está no dia de hoje com todo o vao

ricor da> leis. — Esta máxima devia ter

valor entre os Filosofantes. Se hum pú-

blico sinal torna a fé segura na socieda-

de, sao impolilicos os que escarnecem a

exterioridade do culto, e í^e moslrào con-

trários ao bem da sociedade querendo-o

abolir. Se a Religião he huma verdade,

lie também necessário que se sustente

com sinaes sensíveis. Se a Rtdigiáo he

iitií , he do interesse da sociedade sus-

tentalla com os sinaes externos.

O costume iniivcrsal dos Governos qffere-

ce a prova de Inima necessária extcrio-

ridade
^
que dê a conhecer a adhesão

dos súbditos.

Em todas as Historias vemos o ciú-

me sagaz , e próvido dos Governos en)

estabelecer significantes emblemas para

adornar as bandeiras íque devem servir

de guia a seus exércitos. Com veneran-
dos symbolos se marcao ou seilào as car-

tas patentes. Detefminão-se as Togas
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aos Mag-'s{ra(]os , e os uniformes íaiito

aos funccioiiarios públicos, como aos sol-

dados defensores da Palria. Cada indi-

viduo do povo, ou com voluntário zelo
,

ou })or obediência ás Íeis, toma o sinal,

ou distinctivo que o declare sugeito, e

atleiçoado a seu ijoverno , para que o sen-

timento interior se manifeste por sinaes

públicos, e patentes. Eslas demonstra-
ções nao forâo instituid.'.is nem determi-

nadas pelas leis senão para augmentar a

energia daquelle sagrado patriotismo,

que deve animar osvassallos, e os fdhos

da Pátria. Julgou-se sempre fatal a om-
missáo destes ritos públicos. Pouco a

pouco se afrôxa , edebelita a idéa do pa-

triotismo, e sem estes sinaes muitos se

lornariao suspeitos ou de paliada aver-

são, ou de vil indiíTerença. Ora estes

meios
,
que se jul^ao necessários para

avivar o amor da Pátria, provão que o

culto público he necessário para avivar o

amor da Religião. Se a Religião , e o a-

mor da Pátria sao indivisiveis , e insepa-

ráveis por confissão dos m.esmos Filóso-

fos , e formão o único vinculo com que

que se soccorreni reciprocamente, repi-
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to, que se ha funções, convites, enible-

uias para reunir os liomens , e Jembrar-

Jhes o atlecto que dt^vein á sociedade,

deve também haver ritos, figuras, e a-

ctos públicos para lembrares deveres,

e reunir os ânimos na ReJieiào. Os Filo-

sofo assisado nao deixara de convir que
todos os doírmas da ReJiííião tem huma
connexao essencial com a pureza dos cos-

tumes; Jogo o culto externo sempre he
relativo ao dogma , e a expressão que de-

ve influir por necessária consequência na
ordem pública, no repouso da socieda-

de , porque concorre para a pureza dus
costumes. A' vista destas verdades por
si mesmas demonstradas, eu posso dizer,

que quem se atreveo a desprezar, e a
querer abolir o culto exterior, lie inimi-
go da ordem publica , eopposto aos bens,
e ao repouso da sociedade.
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§. XXXI
Se a exterioridade do Culto occasionou

divisões na sociedade , he culpa da
superstição ateada pelas pai-

xôes dos homens.

Quem abusou da Religião cahio no
erro, na superstição, e no fanatismo,
isto he innegavej : e pelo mesmo motivo
que

,
quem abusou do Poder Legislativo

ideou Íeis perniciosas
,
quem abusou da

Moral fez nascer os delictos
,
quem abu-

sou da authoridade fez nascer o despo-
tismo; também quem abusou da razão
lez nascer os erros no Mundo. Isto quer
dizer que as paixões humanas, as quaes
abusão de tudo, macnlárão muitas vezes
as cousas mais santas: não se deve pois

criminar a Religião por causa da malí-

cia dos que delia abusarão , assim como
não pode, e nem se deve chamar funes-

to o Poder Legislativo, porque houve-
rão leis injustas ; nem oppressiva a au-

thoridade, porque tem sido a fonte de

muitas injustiças ; nem se devem chamar
perniciosas a Religião, e a Moral, por-
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que com a primeira se tem aulliorizado

delictoS; e com a segunda se tem cano-

nizado alguns erros. Para usarmos bem
da razão devemos dizt r , que Deos au-

ihor , e objecto da Religião em o ho-

mem . para impedir que eile coijvertesse

em damno próprio o que lhe devia pro-

duzir felicidade , assim como ensinou des-

de o momento da creaçao os dogmas,
da mesma maneira ensinou o culto com
que os homens o devião honrar. He cou-

sa perigosa deixar hum a instrucção (ao

importante nas mãos dos caprichos , e da
imaginação dos homens.'^ Deos inspirou

os sacrifícios, offertas, orações, e cere-

monias, que podião desde os primieiros

pais ir progressivamente perpetuando a
memoria da creação, da Providencia, e

da vida futura. Fsta instrucçiio era hum
deposito, q\ie devia ir passando de gera-

ção em geração, e os pais a devião trans-

mittir a seus lilhos por huma tradição
constante. Os antigos Patriarcas do po-
vo de Deos mais próximos á fonte desta
instrucção, erào os Doutores, e os Sa-
cerdotes de suas familias. Quando se co-
meçarão a desprezar suas lições , os ho-
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niens por soberba começarão de se le-»

vartar em aiUhores da Releg-iâo, e .se-

parando-se do verdadeiro cuilo transmii-

tírâo a seus netos fabulas, e erros. Eis-

aqui a origem de tantos cultos supersii-

ciosos. As paixões humanas gerarão a

idolatria. O vicio procurou em todos os

lempos constituir-se dominador do cora-

ção humano. O Ijomein por amor pró-

prio se adulou a si mesiiio, nem amou
o desengano quando vio que o desenga-
no prejudicava suas paixões : abusou da
natural idéa da Religião para divinisar

o vicio tributando incensos, victimas, e

votos aos que tinhão sido mais viciosos.

D'aqui nascerão os Cultos extravagan-

tes, obscenos, e inhumanos; que taes

devião ser para representarem a idéa da
Jouca Divindade a quem se referião, e

que o homem desassisado se figurava;

d'aqui nasceo o mercenário Sacerdócio,

e cómico, que os inimigos da Religião

expõe muitas vezes em scena com o iní-

quo intento de confundir o falso com o

verdadeiro , e com o desejo de fazer re-

cahir o desprezo, e mofa que merecem
os sectários das superstições humanas
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contra os iViinislros da Religião revela-

da.

:.i §. XXXÍI.

Hr: Jiu7)i Cullo rfvehido que tem em si

os siiiacs de Innna constante im-

mulabilidade.

O povo que nós conhecemos deposi-

tário da KevHJação, e que pode moslrar
seu ciiho iramediataniente revelado por

Deos , transmittio sempre com fidelida-

de a seus descendentes os dog^mas . e os

ritos que linha aprendido de Deos. Os
cultas das ouíras naçí>s trazião em si o

caracter, ou o sello dos vicios, e das
paixões nacionaes. Ainipostura ou a Po-
íilica accommodava os actos da Religião

ao vicio do paiz , á natureza do clima,
e ás circunstancias dos Governos. IMas
o rito dos antig^^s Patriarcas era supe-

rior a todos os respeiíos humanos, l-os-

se qual fosse a maneira do governo âo
povo Hebreo, ou vivesse pacifico em a

Palestina, ou escravo noEgypfo. ou em
Babyionia . sp.mpre contrario a seus vj-

cios; sempre constante em todo o tem-
I
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po entre os desastres, e a corrupção u-

niversal, se matinha invariável em seu
culto. Nâo se alteravao os dogmas, não
se variavâo os ritos , nâo se perdião , nem
aduUeravâo os Códices. Este prodígio de
Providencia prova que a sua Religião não
era dos homens , mas de Deos. De que
presta acusar a Religião de quimeras, e

assoalhalla como fonte de contradições,

e disparates tornando~a desprezível ao

juizo da razão ! Houve muitos , e diver-

sos cultos, mas começarão em os homens,
mudárão-se com as circunstancias , ou

já acabarão com a mudança dos Gover-
nos.

Tiverão seu culto os Chins, os ín-

dios , os Egypcios , os Gregos , e os Ro-
manos ; e que vestígios nos restâo destes

cultos ? O tempo desmente as invenções

dos homens. Houve hum só culto que
começou com o primeiro homem

,
porse-

guio em todos os séculos , e em todas as

gerações de hum povo, que mostrou ha-

ver recebido este culto das mãos do mes-
mo Deos. Este culto dado ao Summo
Creador do Ceo , e da Terra não faltou

jamais, ehe este o verdadeiro culto. Re-
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conheçamos nejle a uiiica , e verdadeira
Religião, quíí lie a revelada; iodo o ou-

tro culto, he faiso, todo o outro rilo he
falso, e supersticioso; iodo o outro do-

gma he ideal. Nada pode o tempo con-

Ira as obras de Deos. As vicissiíudes,

os desastres , as guerras . a corrupção ge-

ral do g-euero humano, nao poderão des-

truir este culto: eis-aqui o sinal de que
não procedera de invenção humana, mas
que descera immediamente do seio da
Divina Revelação.

"
§. XXXIII.

Hum culto que não he revelado por Deos
^

nem obriga , nem liga os homens.

Apraz-me o sentimento de Pythag-o-

ras com o dos antigos Filósofos Platão,
e Sócrates , os quaes reconhêrão a neces-

sidade da autlioridade Divina para fun-

dar huma Religião. O homem, dizem el-

les . deve reconhecer na Religião o seu
primeiro dever , e só da Religião po-

de aprender a maneira de agradar a
Deos. Nem poderia o honiem viver cer-

to de que asradava a Deos senão fosse
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instriiido, e ensinado pela sua mesma pa-

lavra. Se hum Theologo CaLholico expo-

zesse , e declarasse hum tal sentimento,

mereceria sem dúvida a indignação Fi-

losófica: e com (udo o Filosofo se aquie-

la quando ouve huma verdade Filosófi-

ca, e serve-se delia como de hum monu-
rrento. Ouça-mos a linguagem da escola

íie Pylhagoras : ^= He cousa evidente que

o homem deve fazer o que agrada a Deos
;

mas o homem não pode conhecer o mo-
do se o não aprender do mesmo Deos

( ou dos Génios ) sendo illustrado com
hum lume sobrenatural. = Esta verdade

.ninda se torna mais clara com os factos.

Que poderão os homens , sustentados com
ji razão, idear a respeito da Religião, e

da Moral? Apenas, folheando a Histo-

ria , se chega áquella época em que na

divisão das primeiras gentes se aparta-

rão os homens daquella estrada em que
os conservava a Tradição, e a Revela-

ção. Então se encontra o culto exterior

contaminado com tudo quanto lhes po-

dia sugerir hum extravagante alvedrio,

ou hum entendimento caprichoso. Mudá-
rae-se as cousas de tal maneira, que em
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lug'ar da única, e verdadeira Divindade
ae constituirão vis creaturas , e aos rilos

santos que de v ião scn* os sinaes de hinn

coração devoto, einriocente, succedêrão
acçòes barbaras, grosseiras, e cruéis, e

as maiores tropezas começarão a enco-

brir o segredo de seus njysterios : as ce-

remonias se limitarão a observações ri-

diculas, 6 chegou o falso zelo de devo-

ção a banhar os altares de sangue huma-
no. Causarão sempre horror os sacrilicios

dos Carthaginezes feitos em honra de Sa-

turno. As mesmas mais oíferecião comas
próprias ixiãus os innocentes hlhos. Suf-

focavão o choro dos tenros meninos, pa-
ra que não fosse lacrimoso o sacriíicio,

e menos digna a hóstia do Xume a quem
era oíierecida ; e lançando-os na pyra os

fazião consumir das ardentes chauiinas,

esperando que se levantasse o fumo em
Iionra daquejla infamu , e detestável Di-

vindade.

Estes ritos erão conhecidos supersti-

ciosos, e de pura invenção humana pe-

los mesmos Filósofos. Certamente não
foi sincera a devoção de Socrales para

com Esculápio, quando morrendo mau-
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dou que se lho oíferecesse o sacrifício de
hum gallo; nem Cicero se persuadia da
verdade divioatoria dos Augures, quan-
do entrou no seu Collegio: estes, e ou-

tros Filósofos tinhao a prudência de se

uniformar á Religião do paiz, e ensina-

rão que não era licito escarnecella , e

desacreditalla. He preciso crer nos Deo-
ses , dizia Platão, para obedecer ás leis

;

mas não se devem ensinar suas fabulas

aos mancebos para os não excitar ao de-

licio. Os inquietos pensadores" dos nos-

sos tempos adoptão osystema de educar
a mocidade sem lhes fallar de Religião,

temendo, dizem elles , (]ue as máximas
de doutrina Evangélica não os pnssão re-

primir tanlo que cheguem a ponto de
não poderem executar grandes, e heroi-

c;is emprezas. O pouco que os antigos

Filósofos estavno persuadidos da Reli-

gião que a sua Pátria adoptava, he bas-

tante para provar que o verdadeiro cul-

to he só aquelle que he prescripLo por

Deos , e não ideado pelos homens. O
grande Tullio dizia : = Que a razão

he enferma, e que ppenas nos concede

languidos vislum bres para discernir a ver-
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dade , e nós extinguimos esíes mesmos
froxos vislumbres por meio de opiniões

falsas, costumes depravados, até ao pon-

to de deixarmos que a mesma luz na-

tural se desvaneça. ^=Jamblico
,
que era

hun:i Filosofo Pythagorico, depois de ha-

ver ensinado que senão pode convenien-

temente faliar dos Deoses se estes pri-

meiro nos nãoinstruirem , termina o dis-

curso diriííindo a Deos esta rogativa : =
Ah! dissipai, Senhor, esta névoa que
offusca os olhos de nosso entendimento,
para que, como diz Homero, possamos
conhecer a Deos, e conhecer o homem.
= Platão francamente affirma, que con-

vém esperar que alguém nos venha ins-

truir do modo com que nos devemos
comportar a respeito de Deos, e a res-

peito dos homens. = E, em outro lugar,

quer que se consulte o oráculo sobre tu-

do o que respeita os sacrifícios, e o cul-

to dos Deoses : = Nós não podemos co-

nhecer cousa alguma sobrenatural, o que
podemos fazer he seguir exactamente as

decisões dos Oráculos. = O mesmo Plu-

tarco dando principio a seu Tratado so-

bre Isiá , e Oziris diz, que he cousa di-
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^na do homem sensato supplicar aos Dpo-
sf\s todos os bens, e sobre ludo pedir-

Jhe o conhecimeuio de sua mesma Di-

vindade, porque o eRteudimento hiima-

no iie capaz deste conhecimento, o qoai

he o maior presente que os mortaes j»o-

dem receber dos Ceos. D'aqui podemos
concluir que os mesmos Piluiofus do Pa-

ganismo exi^ião hum lume sobrenatural

,

com que o homem se podesse instruir nas

mais sublimes verdades
;
que a razáo por

si só iiiio linlia forças bastantes, e que
o capricho humano não se devia íjngir

lium culto com que adorasse, e oíTere-

cesse sacrifícios á Divindade. O bom tom
da moderna Fiiusoiia tleslerra as idéas

bobreriaturaes, e se contenta coin aspro-

])rias luzes, para nau enfastiar os homens
4*.om os remorsos, nem impor hum frtMc»,

ou lei importuna, que repriuja as desor-

denadas paixões.
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§. XXXIV.

A Moral não pôde ser o dictame da ra-

zão tó : deve ser Iivrna etnanação di-

vina de princípios iiaiíLUlaceis.

Púnhamos de parte hum ru omeu to o

que respt^ita ao verdadeiro cliIío, bas-

te por ora ter vislo como os maia famo-

sos Filósofos da Antiguidade hajão re-

conhecido como indisj)euiavel huma luz

celeste, e sobrenatural para iijStruir os

ho:i;ens : tratemos unicamente da floral.

A razào, que os modernos Filósofos tan-

ro exaltao , como focl-^ inexhausta da
verdade, chegando a dizer que ella só

basta para fazer os homens sábios, e con-

duzillos pelos camiinhos da virtude, es-

ta razão , digo eu, despojada da Reve-
lação , de quão funeslos, e erróneos prin-

cipios tem sido fecunda matriz? O que
conhece a Historia das nações, o quelt.^o

os decantados Códices da 3íoral, publi-

cados pelos mais celebres mestres da an-

tiga Filosoíia , com facilidade se conven-
ce que he mui débil a razão humana, e

incapaz de conduzir o homem ao perfei-
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to lume da verdade. Os antigos Legisla-
dores, que conhecerão que o homem au-
thor das leis pôde errar, e que os outros
homens que lhes devem obedecer são
mui fáceis em desconfiar de sua idonei-

dade, lembrárao-se de corroborar, esanc-
cionar suas leis com alguma idéa de e-

manaçâo divina. Para Jhes dar o credito
de justas, de sabias, de conformes á re-

cta razão, idearão fazellas derivar dos
Numes. Minos se gloriava de haver re-

cebido suas leis do próprio Jove ; Numa
da boca da Nynfa Egeria; Sólon, e Li-

curgo se dizião instruídos pelo próprio

Apollo. Este facto prova que o sentimen-
to commum dos homens he não prestar

respeito, e obediência ás leis, quando
são dictadas pelo arbítrio humano, eque
as não julga justas senão forem confor-

mes aos princípios da lei Divina, e que

unicamente a voz de Deos pode preser-

var a lei, do erro, e da injustiça. A lei

da Natureza existe escrita no coração do

homem , diz o Filosofo, enão tem neces-

sidade de soccorro algum Divino para

ser justo, para ser sábio, e para não er-

rar. Mas eu respondo, que assim como
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vem de Deos o dictame da lei natural,

nâo se pode negar que o sentimento de

nossa consciência que se inclina á virtu-

de, e que abomina , e detesta o vicio,

nâo se derive de hum lume eterno; d'a-

qui nasce que supposta em hum Filoso-

fo íar.ta virtude, que com ella possa re-

primir todas as paixões para escutar a

lei natural, sempre se d'^ve dizer que o

liomem está obrigado a Deos por justi-

ça. Mas digâo-me quaes fossem os mais

celi^bres Leirisladores da antiguidade, e

os mais decantados mestres da Moral

,

que nâo hajâo cahido em muito grossei-

ros erros de princípios; e de máximas!
Burigní , depois de haver investigado cora

muita sao-acidade. e destreza nos escrip-

tos dos Filósofos tudo o que tem dito de

bom sobre o dogma, e moral, termina

confessando que nâo houve huma só es-

cola de Filósofos, que nâo sustentasse

consideráveis erros, e que nâo existira

hum só entre tâo decantados sábios a

quem se nâo possâo exprobar vicio? es-

senciaes. Todos estes grandes homens
escutariâo sem diivida a lei da Nature-
za ; e o interior dictame da consciência

,
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e com tudo ernírão. Log^o o homem ap-
pelJando unicamente á lei natural, não
conhece bastantemente , nem entende a
verdade. Será pois o erro inevitável?

Hum Deos sapientissimo, essencialmen-
te verdadeiro, e bom , deixará que o ho-

mem se reduza a tao misera condição.^

IXáo se pode crer. Do que lenho dito se

conclue que he indispensável huma luz

sobrenatural que ajude a fraqueza huma-
na; que Deos não negara esta luz, que
a sua providencia não podia perinillii-

que o homem permanecesse envolto em
tão espessas sombras.

O homem na Revelação conhece a

sua insufficiencia , e volvendo-se ao que
he luz verdadeira, e que illumina iodo

o homem que vem ao Mundo, sente que
a voz de Deos he huma chama para seu

coração, e hum facho accezo diante de

seus olhos 5 e de seus passos.
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§. XXXV.

Expôe-se os erros em que cahirão os mes-

ires da Moral . que não conhecerão

os dictames eternos^ e revelados.

Bolingbrocke , acérrimo Deist.a , he

obrigado a confessar: — Que a lei rjatu-

ral fora alterada, e enfraquecida em to-

dos os tempos, e em todos os paizes por

hiima multidão de leis absurdas, e con-

traditórias, e por costumes viciosos, os

quaes , ainda que independentes das leis,

conservavâo a mesma forca. As leis, e

os costumes inventados pela exlrava2:an-

cia humana formão huma densa névoa ,

que envolvendo por todos os lados a lei

natural, a roubão aos olhos. R.asgão al-

guns raios, rasgão, e dividem, asonibra,
mas apenas derramão humi languido, e

incerto vislumbre, que os olhos mais pe-

netrantes não podem distinguir. Runta
i\Ioral pois que se não deriva da lei na-

tural, daquella lei intimada por Deos ao
homem por meio da consciência, c do
interno sentimento . nem sustentada wv
promessas, ou ameaças, nada mais he



142 Verdade,
que huma especulação aparatosa , sem
fundamento, sem sancçâo, sem auihori-

dade, que não pode impor ao homem,
nem obrigação, nem dever algum. Tal
foi a Moral dictada por quasi todos os

Filósofos. Nao considerarei como Filóso-

fos , e Moralistas os Pirronicos, eos Sce-

pticos
,
que prégavão a indiíferença de

todas as cousas, e até a incerteza da mes-
ma Moral, e de todas as scieiícias, doutri-

na que destroe a virtude , e os deveres

do hom.em desde os alicerces. Nâo con-

siderarei como Filosofo a Epicuro, que
fazia consistir o summo bem no prazer,

e que confundia o justo com o útil. Epi-

curo era hum corruptor, não era hum
Moralista. Não posso constituir em o nú-

mero dos Filósofos os Cynicos , des-

prezadores da decência; chegavâo a cha-

mar virtude á impudência; nem se po-

de imaginar hum inimigo mais insensa-

to da Moral do que hum Filosofo Cynico.

Platão foi grande Filosofo, mas parece

que não reconheceo o direito das gentes

em não prohibir aos Gregos que se des-

truissem mutuamente, fazendo-se escra-

vos, e reduzindo a cinzas as próprias ha-
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bitaçôes: isto mesmo lhes permitio que
praticassem com os bárbaros. E acaso

deixavâo de ser homens por serem bár-

baros? Dispensa as mulheres de todas as

Jeis da pudicícia, e quer que sejao com-
muns; só chama illicito o incesto entre

pais, e filhos; permitte que se dê a mor-

te a filhos que nascessem de hum com-
mercio veríronhoso. Aristóteles constitue

a rapma, e o assassínio em o numero das

differentes espécies de caça , e chama
fraqueza á mansidão. Outros louvão a li-

cença estabelecida por Licurgo em Es-

parta ; houve Filósofos que não conhece-

rão a santidade do Matrimonio , e que
aprovarão o mister das meretrizes. Tam-
bém Cicero , fallando em público, justi-

ficou , ou escusou ao menos esta liberti-

nagem. ]\Ias lancemos hum véo por ci-

ma destes horrores. Salve-se a justa es-

timação de homens tão grandes, que ain-

da mesmo em matéria de Religiiío , e de
Moral disserão cousas admiráveis, e su-

blimes. A origem ou causa de seus er-

ros foi haverem seguido os únicos cami-
nhos da razão, sugeita a ser obscurecida

ou pela vaidade, ou pelo furor dos sys-
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^ternas, ou pelo espirito de con( radie :lío ,

ou pela corrupçíio funesta do coração hu-

mano. Estes motivos ainda subsistem
, e

sâo os que em nossos dias obscurecem a
razão de tantos, cpie tem estabelecido,

e propagado planos de huma moral arbi-

traria.

Estes mesmos Filósofos antigos de
que falíamos reconhecerão a necessidade
de huína Revelação , quando disserão que
erão muito escassas as luzes da razão na-

tural, emui necessária a voz dos Numes
para conduzir o homem á verdade; con-

fessando o mesmo Cicero que não ha es-

pirito tão penetrante, que possa por si

mesmo descobrir as cousas sublimes, e

sobrenaturaes. Com tudo isto , jamais

quizerão saber os Filo^^ofos antigos se ha-

veria alguma Revelação , donde havia

procedido , e se era verdadeira. Que es-

tranho paradoxo! Aqut^lles que nascerão

para a luz, querem antes as trevas, e se

esforção com os froxos vislumbres de sua

razko por se subtrahirem ao luminoso cla-

rão da verdade! Este he o maior erro

dos Filósofos modernos!
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§. XXXVI.

Exista hum único Códice conhecido do

Mundo ^
quô^^contern os priucipios

inspirados da Religião . e moral
dos homens.

Eu posso dizer qiiemuhas nações co-

nhecerão Jivros , que se veneravao como
depósitos sagrados de verdades divina-

mente inspiradas. Os Eg-ypcios osconser-

vavào, os Chins os mostravão, e os Ára-
bes os citão ainda hoje. Estes livros se

perderão, e apenas se conserva delles

huma confusa lembrança nas antigas His-

torias. São celebres os livros a que os

Eomanos chamavâo sagrados ; livros que
Xuma Pompilio sepultara em huma ur-

na de pedra ao pé do monte Janiculo.

Tito Livio conta quatorze, sete dosquaes
erão escritos no idioma Latino, e trata-

rão dos direitos Pontificaes; os outros es-

critos em Grego continhão preceitos, oii

lições de Filosofia. Estes livros, que fo-

rão achados mais de quinhentos annos

depois da morte de seu author, que se

crê inspirado pela Xynfa Egeria , forão



146 Verdade.
lançados áschammas por ordena doSena^
do. Deixarão pois os Romanos perecer
os livros Sibilinos, tidos ern tanto tem-
po entre elles como Proféticos , bos
quaes estavao escritos, segundo elles di-

ziao, os Decretos dos Deoses immortaes
a respeito do seu Império, sem que com-
tudo houvessem mostrado ao público,
não digo eu, hum só volume, mas nem
hum só oracqjo., Os Hebreos forâo os
únicos entre todos os povos que tanto
mais veneravãoas santas escriíuras, quan-
to mais erão conhecidas do Mundo. São
os Hebreos o único povo, que conser-

vou os primeiros monumentos de sua Re-
ligião, ainda que estes monumentos es-

tivessem cheios 5 como estão, dos teste-

munhos de sua infidelidade, e de seusf

antepassados: e ainda no dia de hoje es-

te mesmo povo permanece na Terra pa-

ra publicar a todas as nações, entre as

q.uaes vive disperso, e como escravo o
progresso da Religião Christã, a quem
tornão incontestável os milagres, e as

Profecias.

Foi inulil, e vergonhosamente des-

mentida , a empreza dos últimos incredu-
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los. qu-^ para ne«:arem a aulhoridade ao

Códice Divino dos Hebreos . lhe quize-

râo con^esíar aidentidarlo. Todos sabem
que o Pentatheijco de Moysés he e pri-

meiro livro do Mundo, rsinguem ale

agora soube contradizer , ou combater
eslâ verdade. Xeste livro aprenderão os

Hebreos anomia de suas acções moraes,

civis, e Reliciosas: nelle apparece em
triunfo a Revelação. A missão de Moy-
sés foi acompanhada de prodígios: a for-

ça destes produzio naquelie povo a inti-

ma persuasão da verdade. Testemunhas
oculares da Historia do Pontatheuco trans-

ínittião p^^ia tradição a prova , e a con-

firmação de quanto estava escrito naquel-

ie primeiro livr^. As maravilhas nelle re-

gistradas tinhão a testifícação de quem
as tinha visto, e observado. O prodígio

demonstrado desta maneira, tornava in-

eonlestavel o dogma, e o dog^ma e o

j^rodig-io provavão a divina authorídade

do preceito, e a santidade da moral que
se continha naqu^Ue livro. O povo H^-
hteo ritHle reconhecia a sua historia, sfia

Religião, e sua lei : e este Códice por-

teiUofo íoi paru elie hum invariável nio-

K 2
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numento, e hum precioso deposito cía

palavra de Deos. Foi , e ainda he o mes-
mo para oChristianismo, que ©reconhe-
ce, e adora como hum livro Divino, e

como fonte primeira, e testemunho irre-

fragavel da Revelação.

Mas quem nos assegura que o Pen-
tatheuco até agora conhecido sejaaqueile

mesmo livro que escrevera Moysés ? As
continuas vicissitudes da guerra, os in-

cêndios, a escravidão em que tem vivi-

do sempre o povo Hebreo , não nos offe-

receni hum prudente motivo de suspeitar

que já não existe o legitimo Códice?
Taes são assombras de dúvidas que ma-
lignamente tentão espalhar. Eu remette-

ria este incrédulo para a leitura da in-

signe demonsi ração da divina legação de

Moysés por Warburton , ou para a ainda

mais admirável demonstração de Ferra-

ri , Barnabita, e para a erudita demons-
tração do mesmo sobre o Pentatheuco Sa-

maritano. Mas assim como todos estes

Authores de dúvida não curâo de ler

tantas demonstrações, também me será

mais fácil, e vantajoso o partido de ofie-

recer ao exame dos olhos hum breve
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quadro das vicissitudes , entre as quaes se

conservou sem a minima aiteraçâo este

Códice divino.

Eis-aqui a conhecida, e incontestável

tradição: consta que Moysés depositara

o seu original nas mãos dos Sacerdotes

,

e Levitas, e lhes mandou que o conser-

vassem a hum lado da Arca, isto he , na-

quelle augusto deposito, que formava o

emprego dos cuidados, e respeitos de
toda a nação. O mesmo Moysés ordenou,

que todos, e principalmente os Sacerdotes,

e Levitas attentamente o lessem , o estu-

dassem , e sobre eile de contínuo medi-
tassem. Espalháráo-se innumeraveis có-

pias por todo o povo, e o original que
se conservava na Arca , era como a pe-

dra de toque. Tia qual se decidia da inte-

gridade dos exemplares que se tinlião es-

palhado por toda a nação ; e ao mes*
mo tempo a somma destes exemplares,^
era hum freio para os Sacerdotes . e pa-

ra os Levitas, que os não deixava intro-

duzir novidade alguma em o original

Mosaico
, que elles guardavão na Ar-

ca. Este original se conservou fielmente

ató aos tempos do pérfido iManassés , R«i^
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de Judá. Esle Moíiarca impio era ini-

migo da Religião, e o Sumiiio Sacerdo-

te, temendo não attentasse alguma cou-

sa contra este venerando deposito, oes-

condeo, e pelo espaço 'de trinta annos

se conservou incGg:niío. í\o reinado de

Josias foi novamente restituído á Arca,
onde se conservou até á destruição , e

subversão do Templo por Nabuco. Eis-

aqui a integridade total do Pentatheuco
conservada por mais de oito. séculos e

nieio. Pereceo ippis o oriçijQal de Moy-
sés na conflagraçríõ do Templo , mas en-

tretanto huma quantidade innuiperavel

de exemplares^ «e exemplares de toda a

autlienticidade se havia espalhado peias

n^.âos dos Judeos, até divididos, e dis-

persos entre as <aitras nações, Nabuco
não fez guerra á Religião como sabe-

mos, e por isto, depois do cativeiro de

setenta annos, devia existir dentro, e

fora da Judéa hum número prodigioso de

exemplares extrabidos por cépia do mes-

mo original de Moysés. E se no meio

deites desastres do cativeiro &e houvesse

introduzido alteração em algum exem-

plac ou novo, ou antigo, facihnente se
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podia remediar pela grande Synag-og-a que

se juntara depois da reedificaçâo do Tem-
plo de Jerusalém ,

porque juntando prin-

cipalmente por meio de Esdras os exem-

plares de mais conhecida antiguidade

,

limitou . e corregio todas aquellas vari-

antes que nos outros exemplares se po-

derião ter introduzido. Isto mes^no prati-

cou a Synagoga a respeito dos outros li-

vros divinamente inspirados. -

Este Códice , sempre venerado pela

nação como hum dom descido dó Ceo
,

e por elle guardado com summo zelo . e

providencia, era hum objecto de allis-

sima estimação até para as nações estra-

nhas, Eis-aqui porque se fizerâo tantas

versões em tão diversas linguas. Eutre
todas será sempre celebrada , e tida eni.

grande estima por sua authoridade a que
se fez a instancias de Ptolomeo Filadel-

fo. Todos sabem que este poderoso Mo-
narca julgou não dar o ultimo lustre á

sua immensa Bibliotheca se a não enri-

quecesse com huma versão dos sagrados

Códices. Pedio para este effeito ao Sum-
mo Sacerdote Eleázaro huma deputação
de homens, que além da lingua pátria
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possuíssem com perfeição a Grega para
concluir a grande obra. Escolheo Eleá-
zaro como convinha ásua mesma autlio-

ridade, e á graiideza do Monarca. Fu-
rão determinados os homens mais dou-
tos da nação, e cumprio-se a obra com
toda a at tenção, e probidade. Assim o

dispôz a Divina Providencia, porque avi-

zinhando-se a época feliz em que a luz

da Revelação se devia derramar pelo

Universo, os livros que annunciavão lium

tão grande aconleciuienío, se achassem
não só nas mãos dos Jtideos, mas nas
mãos dos mesmos Gentios, e sempre mu
ò máximo gráo de aulhenticidade. He
certo que no tempo dos Macabeos ioda

a Judéa ge vio revolta, e inundada de
desgraças. Antioco foi hum assolador,

e todos os seus Ímpetos se dirigião con-

tra a Religião, que desejou arrancar pe-

la raiz; mas forão vãos, e infructuosos

todos os esforços deste Idolatra. Quei-

mou , he verdade, quantos livros sagra-

dos pôde encontrar; mas quantos Judeos,

afim de sesubtrahirem á furiosa tempes-

tade, e de conservarem para si, e seus

próprios filhos a Religião de seus pais>
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fuiriodo para os montes, e para as caver-

nas , levárào conisigo como seu único

remédio e conforto os sagrados iivros!

Além dos Códices dosJudeos refugiados

nos montes, e nas cavernas da terra,

evitarão o furor de Antioco todos aquel-

]es que fora da Judéa eatavao em poder

das outras dez Tribus , e permaneceo
igualmente intacta a famosa versão que
se IraTÍa feito no tempo de Ptolomeo Fi-

ladelíj, que commummente se chama a

versão dos Setenta. Quando se acabou a

perseguição de Antioco se fez por man-
dado de Judas IMacabeo aquelle mesmo
reconhecimento, e confrontação dos Li-

vros sagrados que se havia feito pela

grande Synagoga
,
quando se reedificara

o Templo: este reconhecimento se fazia,

como nos attesta José Htbrco, depois

que a Nação se livrava de ali^uin gran-
,de desastre ou capíiveiro. Desde aépoca
desgraçada de Antioco, ale a pronui-
gação do Evangelho, nao passarão osFie«
breos por transe algum

,
que jxxlessf

constituir em perigo a aulhenlicidaile
,

e genuinidade dos sagrados Livros. Eis-

aqui pois, até pelos factos da HisLoria,
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demonstrada a successão dos Livros di-

vinos, e a progressiva conservação de
sua legitimidade defendida de todas as

vicissitudes humanas. Eia-aqui o Penta-

^iheuco com todos os outros Códices che-

gando ás mãos dos Christâos com a mes-
ma integridade com que havião sahido

das mãos de seu author P/Ioysés. O cui-

dado que os Christaos ti verão sempre
em conservar sem alteração estes livros,

iiiio foi menos escrupuloso que o dos He-
breos. He tal esta integridade, que sen-

do os Judeos irreconciliáveis inimigos dos

Christaos, nunca os poderão arguir de

falta de boa fé nesta matéria ; e se des-

cobrissem a mais pequena fraude , não

deixariào de a publicar , a até exagge-

rar no meio do Mundo.

§. XXXVII.

He conhecida a divindade, e identidade

do Códice da Revelação, Seus orá-

culos se devem escutar ^ e seguir.

Dissipar-se-hão com o que acima di-

í;o todas as dúvidas dos Encyclopedis-

ías ? Até com as provas da verdade hu-
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mana se mostra a authenticidade , e iden-

tidade dos sagrados C-odices, que sao o

venerando deposito daRevelaçSo. Huma
altíssima Providencia, ainda mesmo sem
milagres, fez chegar a nossas mãos a sua
paíavraí,* piara que a razão humana se

convencesse que he a mesma que em to-

dos os séculos foi acreditada, seguida,

e veiíerada. DigSo os Encyclopedistas,
qual seja o povo . que possa produzir hum
mais antig-o , mais prodigioso, e mais
constante monumento de Religião? Con-
fesso a verdade

,
q^ie a qualquer ho-

mem erudito deve par-ecor tediosa a re-

pelida legenda de taes demonstrações;

porém Ynais importuna, e temerária lhe

deverá parecer a sempre repetida canfi-

iena das antigas objecções que nunca se

fartflo de transcrever, e produzir os qu3
se dizem zeladores do bom siso. São seni-

pre levados do astuto desejo de as ma-
nifestar aos olhos dos siniplices para se fa-

zerem admirar, éter em conta de crea-

dores de novas diividas, e semeadores
de descobertos paradoxos para excitarem
em cadeças imperitas a desconfiança

, e

o descrédito da Rdigiâo. Posso 'pois con-
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cluir, que unicamente com o lume da
razão humana conhecerão os Sábios que
era necessária huma revelação para re-

conhecer com que culto se devia honrar

a divindade, e porque princípios se de-

vião dirigir as operações humanas para

se estabelecer hum systema de moral jus-

to, e seguro. Os monumentos desta Re-
velação existem , e são indubitáveis em
matéria de verdade histórica. Se as hu-

manas vicissitudes os não poderão des-

truir, nem mesmo alterar, nisto desco-

brimos com evidencia huma sobre-huma-

na authoridade. Por estes monumentos
de Revelação conhecemos huma Divin-

dade de quem tem principio, e conser-

vação o Universo, de quem o homera

provêm, de quem depende, e por quem
he sustentado, e dirigido, de quem re-

cebe benefícios , e por quem he punido,

quando he culpado. Por estes monumen-
tos da Revelação se aprendem os dogmas,

e a moral. Por elles se dirigem nossos

actos de hum culto interior, e exterior

protestadores de servidão, de amor, e

reconhecimento ao Ente Supremo. Quem
se aparta destes dictames

,
quem. levan-
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ta hum altar, hum culto, ou ensina ou-

tros dogmas, e outra moral, este he ver-

dadeiramente supersticioso, fanático, e

Reiigiouario. Quern não segue, professa,

e crê o que sempre foi seguido, profes-

sado, e crido, he réo de divisão, he au-

thor de partido, perturbar a unidade, a

ordem, e a tranquiilidade. Ora se era

huma sociedade, por confissão dos mais

sábios Filósofos , he necessário hum só

culto; se oculto público, e igual, hehum
vinculo potentíssimo para unir os mem-
bros da sociedade, e fazellos conspirar

nas mesmas máximas; se por este laço

de Religião, em todos igual, nasce o sen-

timento que nos obriga a considerarmo-

nos a nós mesmos em os outros , e reco-

checermos a causa de cada hum como a

causa de todos; por taes virtudes ,
admit-

tidas pelos maiores Políticos, emais im-

parcíaes Filósofos, eu posso dizer que

não merecerá o nome nem de bom Po-

litico, nem de verdadeiro Filosofo o que

não amar, nem respeitar o Christianís-

mo, nem sentir interesse em o proteger,

e sustentar. Decida o bom siso destas

verdades
, já que não reconhecem outro

Tribunal os Filosofautes do tempo.
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§. XXXYIIÍ.

Os inimigos da Revelação devem confes-
sar que tudo o que se tem escrito

mais assisado se aprenderá no
seio da Heliyião.

O que desacredita o precioso depo-
sito dos sagrados livros, quie contém a
Religião, e a moral revelada, corrobora
as antig;as blasfémias já desmentidas pe-

ja evidencia, isto he, que arazâo huma-
na he huma fonte inexhausta de todos os
bens

,
que he liuma emanação de Deos

,

e que , seguindo esta razão > he absolu-

mente impossível cahir em erro : que a

mesma razão ensina todas as virtudes, e

que toda a humana felicidade pende de

seus dictames. Mas eu tenho manifesta-

do os grandes erros que em Religião, e

moral professarão os mais profundos es-

peculadores da razão humana. Se esta

fosse huma luz infallivel
,
que por si sá

felicita os homens , serião iguaes para

todos , e em todos os homens os seus

dictames, e depois de tantos séculos ter-

se-hia formado só com a razão hum Co-
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rlÍ£:o constante , universal , dos deveres do

homem para cora Deos, para comsi^o

mesmo, e para com os outros homens;
isto só se cumprio exactamente com a

Revelação. Mas se os nossos Filósofos

souberão descubrir, e demonstrar só com
a luz da razão verdades naluraes relati-

vas á Moral , e á Religião , verdades taes
,

que pela sua surama coherencia com os

princípios doraciocinio humano tem me-
recido que se perpetuasse entre os ho-

mens o seu consenso, também he pre-

ciso dizer que a Revelação fora a primei-

ra tocha que guiara o raciocinio huma-
no ao conhecimento da verdade. Todos
os Filósofos , tanto os destes últimos tem-
pos, como dos mais remotos, tem es-

crito admiráveis cousas, sapientissimas

máximas, sólidos princípios, e ainda que
não confessem que os hajão aprendido
no seio da Religião em que furão edu-
cados , e que depois abandonarão, ao me-
nos não podem ne^rar que se derivarão
do conhecimento histórico da Reliijião

que conhecerão, e que não professarão.

O célebre Locke , era seu Christianismo
rasoavel , se ri destes achadores de ver-
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dades
,
que sem soccorro da Revelação f s-

palhao entre os homens , fallando de R(-
jigiao, e de justiça natural dictada peio

puro sentimento da Natureza. Aquelie

,

diz Locke
,
que dá passos por longos ca-

minhos se applaude da própria robustez,
que em breve tempo pôde correr tao lon-

gas vias, e attribue toda a causa de sua
celeridade ás forças de seu temperamen-
to; mas não se lembra das fadigas da-

quelles que cortarão, e rossárão os bos-

ques, secarão, ou enxugarão as lagoas,

Jançárão as pontes, e abrirão as estra-

das; sem isto cançaria n'hum instante

sem poder andar em muito tempo bre-

ve caminho. Ha muitas cousas cuja cren-

ça se insinuou desde o berço de tal ar-

te, que havendo-se tornado familiares as

idéas . e como naturaes depois da publi-

cação do Evangelho , nós as considera-

mos como verdades incontestáveis , fáceis

em descobrir-se , e provar-se com a ulti-

ma evidencia, sem advertir que delias

duvidariamos , ou as ignorariamos por

longo tempo se a Revelação as não ti-

vesse manifestado, e desta sorte muitos

são obrigados á Revelação sem o adver-
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tirem. — Os alrpviclcs Escriplores deste

século, que se dizem naturalistas, e que
se prezào de haver publicado os mais
bellos tratados de Moral, e de possui-

ren} a verdadeira idéa de Deos , e da Re-
Jioirio. tiverao estas priuif^ras luzes da-

quelje Cadiecisino
,
que tão sobf^rbamen-

tedesprezao. Aprenderão deste Cathecis-

ino tudo quanto dizem melhor, e pro-

vão que faliáo coai as próprias luzes

^

quando assoalhão aquelles enormes erros
,

que tão contrários são ao siso com mu m.

Os mesmos Filósofos antigos, e tão fa-

mosos , e louvados como forão Trime-
ffislo, Thales , Pythaaoras, Platão, e A-
ristoLeies ,

que tão portentosas cousasdis-

serão em Religião, e em IMoral , tinhão

conhecimento dos livros sagrados que
existião nas ujãos dos Hebreos

,
e quan-

to mais se espalhava, e difundia este po-

vo entre as nacoes estranhas, mais se

derramava, e difundia o conhecimento,
e a linguagem da sua Religião. As tra-

duções que da Saerada Bíblia se tiz^rão

por ordem de Ptolomeo Filadelfo na lin-

gua Gre^a , a communicação deSalomão
com os Egypcios por motivo de seu ca--
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íainento com afilha do Monarca daquel-
]e Império, o conimercio que este Rei
sapienlissimo teve com o Rei de Tyro

,

obrigavâo os Hebreos a se communica-
rem com os Estrane^eiros. Quantas vezes

os Profetas existirão entre os Gentios?
Jonas foi mandado aos habitantes de Ni-
j)ive. Os cativeiros do povo Hebreo en-

tre os povos Idolatras fizerão espalhar

pelo Oriente a noticia de sua Religião,

e doutrina: são concordes os doutos no
sentimento de que na Theologia fabulo-

sa, e na Religião dos Gentios se achão
eom frequência os vestigios da Religião

do povo de Deos. Nâo nos devemos ad-

mirar que entre as obras de seus Filoso-

íbs se vejão rasgos sublimes de lum.ino-

sas. verdades ,
que seapproximão muito ás

máximas do Chrislianismo, e he prova-

rei que dos Códigos revelados extrahí-

Tâo aquelles nobres sentimentos
,
que

transmittirão á posteridade. Logo não
pertence privativamente a estas almas

sublimes o descubrimento de importan-

tes verdades. A razão humana não he

ainda mesmo nos Filósofos tão clara, que

se deva chamar inútil a Revelação coroo
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pertendéraoos Encyclopedistas. Pode di-

ztT-se sem temeridade que os nossos Có-

dices revelados, espalhados por todos os

an2:ulos da Terra, tem illustrado, e il-

luminado aquelles que os não conheciáo,

nem respeiíavao: mas a mais insuppor-

tavel desvt-ntura he ver huma multidão

de homens, qíie educados no Evangelho,

delle aprenderão a justiça, a honestida-

de, a Kelií^iào; mas ingratos a tão gran-

de e sublime magistério, querem attri-

buir ao mérito da sua razão aquillo que
conhecerão antes de sentirem a mesma
razão, e se servem das luzes da Revela-
ção para contradizí^r , se podessem , esta
Revelação que tanto os tem amestrado,
e dirigido. Onde está aqui a razão .^ On-
de está aqui o bom siso? Onde está a-

qui o homem ?

L 2
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§. XXXíX

Projecto d' Helvécio em reduzir a Mo-
rei l a systerna ^ e descubrir verda-

des que os homens nunca co-

nhecerão.

Depois que os inimigos cia Revela-

ção exhaurírào sem fruclo seus esforços

para destruírem os dog-mas da existência

de D-'os, da immortalidade da alma, da
Providencia , e de liuma Religião reve-

lada , tornarão a proclamar os direitos

do homem , e a solaj)ar os alicerces da-

quella Moral, que a Religião, e o Evan-
gelho lhe tem intimado. Fíelvecio , Mes-
tre célebre dos modernos pensadores , diz

na Prefação de sua célebre obra, em que
tanto se manifesta seu zelo: =. Querer
proceder dos eíieitos ás causas he esta-

belecer huma ]\íoral semelhante a huma
Fysica experimental.= Eu não sei se os

factos menos prováveis da Historia , e

das Novellas sejão capazes de subminis-

trar theòrias de huma pura moral. La-
menta os P^anaticos, e Semi-politicos ( is-

to he os Ministros da Religião) porque
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tem até ag-ora envolío o Mundo nas som-

bras (la innocencia , bem cnfno em outro

tem()0 fui pelas aguas do diluvio cuber-

fo o Universo. — Finize-se. e supôe-se

Helvécio OLjLro ?>í>é, que envia da Arca
outra Tomba para explorar a Terra. As-

sim o timido Filosofo, querendo alumiar

o iMundo, procura de quando em quan-

do espalhar alquma verdade, para ex-

plorar se existe alguma parte da Terra
que não esteja coberta comodeluvio das

preoccupaçôes, e se existe al;xii!na Ilha

a que a virtude, e verdade j)ossào r!j)or-

tar, para se communicar aos homens, e

viverem corh elies : como sellje fosse da-

da a missão de instruir o g-enero humano,
e livrallo das preoccuparòes . que por tan-

tos séculos o tem conservado envolto, e

sepultado no erro, ameaçando destruir o

infame altar, em que tem sido consagra-

das a ignorância, e a malicia Quiz com
atrevida, e resoluta mào dissipar o en-

canto a que t^siá unido, e ligado o po-

der dos génios maléticos, e descobrir des-

ta arte a todas as n ardes os verdadeiros

princípios da Moral. Hum Escriptor
,
que

declara ignorantes , e enganados todos os
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homens do Universo, deve ler a mode*
ração de sejulgar mais instruído que lo-

dos, e todos se devem correr, e enver-

gonhar de verem a verdade comoperma-
neceo por tantos séculos circunscripla
em hum só homem !

Começa de inculcar este novo Mora-
lista

, que os princi pios da Religião a res-

peito da Moral não podem convir mais
que a hum pequeno número de Chri-

slãos espalhados aqui, e alli pela super-

fície da Terra; que he o uiesuio que di-

zer que oDireito natural, e a lei eterna

de Deos
,
que são os alicerces sobre que

se funda a Moral do Christianismo, não
convém a todo o género huriiaiio. Ouça-
mos pois este tão grande Filosofo, que
se diz destinado a failar ao Universo.

Quaes são pois segundo elle os princípios

da Moral? O prazer, a dor, o interesse,

o amor de si mesmo , são as únicas fon-

tes da justiça em o homem. Horácio,
Poeta Epicurio, tinha dilo esta nova ver-

dade muitos séculos antes d' Helvécio.

Atque ipsa utilitas justi prope mater , et

cequi. Segundo taes principios , he fácil

figurar-se o homem errante nos bosques
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como as feras sem lei , e sem relações :

se a sensibilidade fysica iie a norma de

6ua moral, he o mesmo que diz»^r, qus
o homem nao he superior aos brutos, e

que além dafacuiciade de sentir nao tem
outro conhecimento ai^um

,
que o faça

«ieJhor. Com tal presupposto , que espan-

ta por certo, se pode concluir <]ue Io-

das as acções em a Natureza sao indiffe-

rentes; que o torpe, e o honesto, o jus*

to , e injusto , o virtuoso , e o iniquo , não

são distincçòes reacs , mas idéas quimé-

ricas, e caprichosas; nem haverá dúvi-

da em se affirmar qne as leis são única-

mente as que dão ás acções humanas a

idéa do vicio, e da virtude, do licito, e

do ilhcito. Que bella sociedade seria a-

<]uella , em que os homens adoptassem
taes principios ! Em que cada hum se per-

suadisse que era de direito natural obrar

o que lhe apraz, e de que lhe possa pro-

vir alguma utilidade! Para servir a lei

do prazer nenhum o deveria refrear, e

para cada hum buscar a própria vanta-

gem não empregaria mais do que a for-

ça. Mas o homem a quem por particu-

lar interesse convém obrigar-se, e ligar-
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se á sociedade , estabelece pactos, e

convenções cjtie o si]íJ;eilao ko dever. O
Justo resuila da fidelidade , e nasce a in-

justiça da indelidade ás mesmas conven-
ções: segue-se d'aqui que a justiça, e a

injustiça sào convencionaes, e que he íi-

cticia a idéa do vicio, e da virtude, e

que a lei prohibiliva tira, ou ao menos
insulta a humana liberdade. Desta lei foi

o homem injportunamente réo , ella o

transforma em iniquo, e viulentauiente

o condemna. O que se diz iniquidade,

maldade , sào cousas quim.ericas . que na-

da mais fazem que mutilar os direitos do
homem, e arrancallo dos braços daquel-

]a innocencia, em que permaneceria em
quanto fosse habitador dos bosques...
Que bellos documentos para tornar vir-

tuosos os Cidadãos! Com estas máximas
não só não he concorde a Fé, mas nem
a mesma razão.
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§. XL.

A Lei tem Innn poder Divino em sua

origem, e he humn emanarão de

princípios eternos.

Creio que aos paradoxos do Encyclo-

pedista Hf^lvecio posso cabalmente res-

ponder c<MTi a doutrina do portentoso

IVÍarco Tullio. Todos os Sábios, diz el!e,

concordào que a lei não he huma in ten-

são dos homens, nem huma convenção
dos Povos, mas a Razão eterna, ou a

suprema sapiência que rege o Universo;
que esta lei primitiva donde se derivão

todas as outras, he a intelligencia Divi-

na que commanda o bem , e prohibe o

mal: d'aqui dimanào as leis que Deos
deo aos homens. As leis humanas não
podem ter por si mesmas a força de nos

induzir á virtude, e de nos arrancar do
vicio: este poder he mais antiiio que as

Nações, e que os Impérios, he coeíer-

no ao Artifice Soberano, que irovrrna o

Ceo, 8 a Terra: com etjeito. Deos he

por sua mesma essência inteihgente, e

sábio, e a esta perfeição infinita pertence
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só distinguir o que he bem, e o que he
mal. Ainda que no Reinado de Tarqui-
nio não houve em Roma iei alguma, que
prohibisse o estupro, nao deixou de ppc-

car seu filho contra a lei eterna fazendo

violência, ou forçando Lucrécia. Foi re-

belde á recta razão, e á voz da Nature-

za que inspirão horror ao vicio , e amor
á virtude ; lei que não teve principio quan-

do foi escripta, mas que he tão antiga

como a intelligencia Divina. A verda-

deira lei, a Jei primitiva, a origem de

todas as outras he a mesma razão de hum
Deob Soberano. = Com estas eloquenlis-

simas expressões me convenço que a idéa

do vicio, e da virtude nao he huma in-

venção humana, e que não hehuma qui-

mera adistincção de bem , e do mal, do

justo, e do injusto: que as leis positivas

são huma participação da lei eterna in-

separável de hum Deos Juiz primeiro, e

foníe daquella Moral que todos os ho-

meijs seiilem esculpida em seu coração.

Sempre conheci que o grande Cicero era

iiiais douto que Helvécio, e que Rous-

seau
,
grandes mestres dos modernos pen-

sadores, O grande Filoeoíb, e maífcinao
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Orador Romano nâo he único em o co-

íiherimenlo destes princípios , leve por

^»^i]ia a Pialao, e escuda-se com a aulho-

ridade de todos os Sábios: eu lhe tribu-

to a minha estima , e me firmo naquelie

conceito em que estou de que Cícero he
o maior dos Filósofos da antiguidade, e

á sua vislíi eu considero como ignoran-

tes , e soberbos aquelies que desprezão

tão conspícuas verdades. A esla \ti éter*

na se devem pois submetter todos os ho-

mens, porque delia resulta huma morai
que abrange todo o género humano; e

quem resiste a esta lei he impio , e in-

humano. Não leio sem admiração a duu-
trina do grande Cicero: = A verdadeira
lei , diz eile , he a mesma razào , e a voz
da Natureza commum a todos os homens

,

lei immudavel, e eterna que nos pres-

creve nossos deveres
, que nos veda a in-

justiça, que tem pouco império sobre os

máos , mas que subjuga, e governa us

homens de bem. Nao se pode derrogar,
nem abrogar : não se lhe pode oppòr lei

alguma contraria; nem os povos, nem os

Magistrados se podem sul)trahir a ella

,

aão necessita de outro órgão, de outro
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interprete mais qiie de nosso mesmo co-

raçáo. Nào íie íiuiiia em Roma, e outra
tiifferente eniAthenas; huma hoje , oulra

á manha; mas entre todos os povos, e

por todos os séculos he huma, he eter-

na, he immudavcl; por meio delia Deos
liOS insina, e nov^^rna soberanamente to-

dos os homens. Só Deos he seu author,
seu arbitro , e seu vins^ador. Quem a

nao sei^ue se oppje a si mesmo, he re-

belde á Natureza, e acha em seu próprio

coração o castig-o de seu delicto, ainda
quando se possa esquivar a todas as pe-

nas que os homens lhe p )ssão infligir. =
Pode acaso a razão fazer hum obs*^quio

mais justo á crença de hum verdadf^iro

Catholico.'^ E quem podení á vista do que
lenho dito, que não concordão as ideas

naluraf^s conceí)idas por homens sem pai-

xão com as idáas sobrenaturaes que a

Fé nos dieta ,
e nos ensina ?

Até aqui tenho exposto a doutrina

dos antigos ,
que o Mundo venera como

sábios, a disciplina das nações, que se

regularão como cultas, e disciplinadas;

o sentimento universal dos homens , e

principalmente daquelles que forào tidos
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por rr.ais honestos, e da mais conhecida

probidade. Destas foníes se derivao os

meios de cor.heceniios qual fora o sen-

siniento da Natureza, e qual o dictamc

da razão a respeito da Divindade. Lison-

geo-me de haver mostrado coiií eviden-

cia— Que as idéas naluraes nao se con-

servão em opposiçao conj as idéas sobre-

naturaes, — e que interrogando , e escu-

tando o bom siso se deve observar, e

conhecer a Razão, não discorde da Fé,
mas necessária á luz da Fé como infalli-

vel para emendar os erros, e os enga-

nos da razão. Em quanto a tenebrosa

Seita do JVlaconismo universalmente de-

testado, e perseguido agora, em seus

últimos arrancos, procurar destruir o e-

dificio da Relii^ião, e os principies da
Fé, sempre haverá hum homem de bem

,

que se não calle para confundir a Seita.

e defender a Verdade.
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